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A MOTOMECANIZAÇÁO AGRíCOLA
COMO FACTOR· INDISPENSÁVEL
DE DESENVOlVI,MENTO· ECONÓMICO

Repare nestá linha de cos­

\a s elegantíssima que o' i n­

glês Abraham Silkes traçou.
neste vistoso modelo que é
executado em seda natural es­
tampada CiI preto e branco.
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Assim está ceJto!,A nossa te�ria ,explica,
AC�s1aod�mn�!?or;:st::J�;!�l:= muita coisa ve'ri,ficada na vida do
tra o facto de não se mencionar na

.
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«Guide Touristique de Lisboa» a

t' te
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existência dos rhotéie 'Vasco da Ga- '-G .um. e que'es ava, sem JUS I ICaçaO,ma e da Meia Praia, 'temos o pra-
zer de verificar que os mesmos já

-

I
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f1EiE-:::::t�,�!;=� Ü·q·��·��b�·�·Ü�-s' pe o�;�;'-que 'ela eS,tá prà-
qU�ã�P�;;:��:��s a emenda feita
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,ticamente . eomprovœdeporque se trata de um caso de ele-

f It tmentar justiça e não se compreen- .a a a ou ro's · ,. • • · • ••• · · • • 41 '

, '".. ", pelo capitão - de - mar - e - e:ue,iTa
dia que uma 'publicação oficiosa \

ignorasse a existência de dois âos JOSÉ SALVADOR MENDES

melhores hotéis' do País situados EM volta de um deselegante apo-
do hortícola ...aplicado' a um

na privilegiada, costa. algarvia. O
nosso estimado colega, teceram-se

que não impede .que assinalemos a algumas consuierações qúe preten­
pronta reparação à falta apontada. dem dar a medida da concorrência

de colaboração gráfica e literá'Í-ia'
que lhe entra pelas portas dentro
e que elerecusa. Nada temos com

isso mas dificilmente podemos 01;;u1-
tar esse baixo sentimento que é a

inveja (cremos que catalogada, e

bem, como pecado mortal) ao veri­
ficarmos que o mesmo se nãó dá
connosco. As nossas gravuras são
todas pagas e às vezes nao só as

gravuras como os próprios origi­
nais. Em casos prementes de falta
de tempo é que nos socorremos da
generosidade âos colegas diários
para'aproveitarmos o flagrante do
acontecimento.. Temos pena que
não nos apareça, como ao nosso

colega, um desses distribuidores
generosos de esplêndidas gravuras,
o que representaria para nós uma

grande economia. 1!J que as nossas

finanças, dependendo exclusiva­
mente dos recursos que nos forne­
cem leitores e anunciantes, care­

cem de ser honradamente zeladas.
Não nos permitem desafogos -- à
lavradora - nem equívocos. _,

Isto, é clare, não tem importân- Digam-DOS iá se este à'voDtade e secia nenhuma. Pode ser tomado co- este ar de descarameDto Dã'o'forcam
mo legítima e natural reacção de a gostar·se do fato f I Não lhe chamamos
pessoa que o espirro mucoso de um vestido porque seria imprópria a ter­

vizinho acatarroado acordou no
miDologia. É um fato de algodão, apre·
seDtado em LODdres e destiDa-se à

melhor do sono e que, estremunha- Primaverá do aDO que vem. Em todo
da e enfadada, ,com a face salpica- o caao quem tiver pressa pode lá IDe·

d d l' 'd d' "f V
' ter mãos à obra e exibi-lo aiDda Des-a e �qUt o, esa ..a a: a para t 't d' I :,�""'---IB!"-----'.O d"abo,',

a empara a esllva Das Dossas praias. -

, Dará bastaDte Dai vistas. '

............................................. ,tc4 t>aúdel
" '. IDUAS ESCRITORAS I é à'maior riqueza.

FALAM DAS NOSSAS 'PRAIA'S' !. Os jovens e os pais :1I Aristóteles, sábio grego, di­
sia que nunca podemos ser

.. • ...... .... • .. .... •• • • .... .. •• iiii nosso prezado colega «Diário

I
bastante reconhecidos a Deus,

VI de Lisboa» fez um rápido in- a nossos pa�s e aos nossos IIO vinho algarvio, quérito entre treze escritoras, afim I professores. E um espec/ácu- Ide averiguar us seus planos neste lo mui/o ./riste ver, habitua/-

obteve eÂx·.to Verão. Das respostas pedimos 'li- I mente, osjovens afastaram-se Icença para arquivar duas que inte- de seus pais precisamente nos

ressam o nosso Algarve. I anos da puberdade, dos 14 I
E· d' S h' d I

aos 16, quando eles mais ne-�s o que �sse op �a e Mello cessidade tinham de mão ror- I'Breyner Andresen: j'

«Vou passar Agosto e Setembro I /e e segura para os guiar. I,no Algarve, numa casa em frente Naquela idade, torDam·ae tacl·

.do mar. Escolhi o Algarve porque I turDOS e descoDfiados, têm se· Iali o mar· é mais quente e o Verão

I
gredas que dissimulam cuida·
dosameDte e obstiDam·se em

•mais Verão. 'EspeTo poder escrever. crer que as ordens dos pais
Mas eu s6 sei escrever o que me, I comprometem a liberdade do

aparece e me acontece. Gostaria de seu deseDvolvimeDto, iDdepeD- I
I

dêDcia e iDdividualidade.

(Conclut na 8,· pdgína)
. J.

pelo .eDg.·agróDomo M. ,J. LOPES CORDEIRO

É ESTE 'um assunto que, felizmente, vem sendo 'de-
batido .eem muita insistência em todos os secto­

res interessados pelo progresso da nossa agricul­
turq a qual, sem dúvida, se deverá encaminhqr
,núm . sentido que, a enquadre, tão, ràpidamente
q�anto possível, numa sã economia de mercado.

,'Q'ma agricultura que não evoluetone acompánhando de per­
to o, progresso e seja substancialmente empírica e rotineira,
pal!sando de avós para pais ê de pais para filhos, nas suas nor­
meis e ,regras técnicas, � üma actividade que pertence decidi­
damente ao passado. Não· poderá reger"se pelas suas antiqua­
das regras, comprovadamente anti-económicas e. será inútil

perder tempo e dinheiro para
lO .......... Ob "lO .... � ..... � 41> .. • • • a fazer ,sobreviver na vã espe­

rança de a salvar.
,

a m a n hã A agrícultura patriarcal, condu-
zida no mero sentido de subsistên­
cia familiar é, nos, tempos presen­
tes, falha de sentido económico,
pois a agrícultura dos t e m p o s

IS,i- actuaís deve voltar-se decidida­
mente para o mercado e, conse­

quentemente.: para as trocas com

os outros sectores de actividades
� sectores industrial e' dos servi­

ços. Deve produzir produtos de alta

'qualidade e 'a baixo custo aumen-

lnauqura-se
em Tavira o monu­

mente ao poeta
doro M'anuel Pires

,'ifAVlRA presta amanhã home­
'II nagem ao que foi seu filho de­
'votado: o poeta Isidoro Manuel Pi­

,

res. As i� horas, na: igreja de Santa
Maria do Castelo, realiza-se missa
de sufrágio e às 19, junto da casa

onde faleceu o prestante tavirense,
serão descerradas placas que darão
o seu norne à rua onde aquela está
situada, discursando na ocasião o

sr. JoséBmídío Sotero, provedor da
Misericórdia. Junto do busto, que
estará coberto com a bandeira da
.cidade, discursarão os srs. drs. Mã­
rio Lister Franco, ilustre director
do nosso prezado colega «Correio
do Sul»; Eduardo ríos Reis Mansi­
nho e Jorge Augusto Correia, pre­
sidente da Câmara Municipal.
.. Abrilhantará, o acto a Banda de
,Ta�ira.

'

AS FESTAS DE TAVIRA
,TERÃO ESTE ANO, ,RARO' BRILHANTISMO

''fI OLTAM a realizar-se, em 20,
li ,24 e 27 de Agosto, as grandes
festas em benefício da Misericórdia
de Tavira.
Após o brilhante êxito que taís

festejos' alcançaram rio ano' tran- ,

sacto fi com o intuito de valorizá"
·l€ls cada vez mais até ao ponto de
desfrutarem da' fama que' outrora
tiveram, a comissão organizadora
elab€lrou para este ano um progra­
ma sensacional, que sem dúvida eIJ.-

'

cantarâ quantos visitem a bela
Balsa: algarvia. ,

'

Também no capítulo turístico do
'

nosso Algarve, as festas tavírenses
P€lderão dentro em breve ser dos

princ1pais atractivos para aqueles
que escolherem a nossa' Província
para cenário do seu veraneio.
Do programa consta para o pri­

meiro dia, intitulado «Dia do 'Fol�
clore», além da Gincana de .Auto- '

móveis a realizar na tarde na pista
do Ginásio, a exibição dos ranchos
Tá-Mar, da Nazaré e Nuestra Se,
nhora de la Cinta, de Huelva (ES­
panha); este último galardoado
com três primeiros prémios ern-res­
tívaís internacionais. Haverá ainda
concerto no recinto de festas pela
Banda de Tavira e baile, sendo
queimados vistosos fogos vindos ex­

pressamente de Viana do Castelo,

(Concluí na 5,· pdginaj

...........
'

,

((.Folha do Domingo» e,
«Comércio de Portimão»
COMPLETOU 47 anos o nosso

prezado colega farense «Folha
d€l Domingo», órgão da diocese do
Algarve, competentemente dirigido
pelo rev. Carlos do Nascimento Pa­
trício. Transcendendo o seu âmbito
de .zelador religioso dà Província,
€l Simpático semanário não descura
€lS problemas materiais que à mes­

rna dizem respeito, pelo que é me­

recedor de aplaus\) e de estímulo.

t
Ao seu ilustre director e prestan­

�tS colaboradores as nossas feli­
CI ações,
T�mbém dompletou 35 anos de

PUbJ¡cação o nosso prezado colega
;;?�ércio de Portimão», pelo que

s
hCltamos o seu distinto director,

s

r. Pedro Octávio da C. Leal é os
eus cOlaborad&relt. (Conclui na 5." pdglnaJ
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1965
ÁUREO DE LUZ E PROGRESSO

pór .HORÁCIO NEVES BACELADA

ÚLTIMAS CONSlO'ERAÇÕES ACERCA
-DOS TRANSPORTES PARA O ALGARVE

.. ' , ¡-'
.

P OM este quinto artigo da série «AI­
�: 'garve 1965» termina o capítulo',
réspettante aos transportee pará o Al­

garve. Ao colocar este tema em' primei­
to, Iugar, -aproximeí-rne do lema que dIz'
«sem transpor-tas rápidos, modernos, efi­
cientes e económicos não pode haver

progresso», pelt? que 'é necessárío, quan­
to antes, atender ao assunto-base que
são os transportes, no nosso caso

também uma das infra-estruturas con-.

correntes para o pleno êxito da Opera-'
cão Algarve-Turismo,
Tendo tratado aqui dos problemas ine:

rente's aos transportes rodovíár-íos, aé­
reos e ferroviários. para todos .tive a,

mesma atenção considerando que' cada
um 'deles tem os seus direitos e neces:
sita por isso de medidas para' o seu
desenvolvímento, em beneficio do públi­
co, do turismo, do Algarve e da Nação,
De qualquer rorma o desenvolvímerrto.
de uns não deve invalidar os outros,
e devemos compreender que em qual­
quer deles há sempre vantagens e bene­

fícfos que não encontramos nos outros

como a seguir, se exemplifica,
A versatilidade do automóvel, \10 ca-

,

E esta «civili.
- '

zaçao» que os
•

americanos

defendem?
O jornalista Pierre de Vos, cor­

respondente do diário «Le Monde»,
que visitou a região fronteiriça de

Angola, rerere .» seguinte:
«No Lavo, a cerca de 50 quilóme­

tros da fronteira... pequeno posto em

-que residiam 'U·ns quarenta euro­
peus - administradores, colonos e
artifices - a chacina foi particular­
mente sangrenta. Hoou: nessa lo­
calidade, com efeito, um instrumen­
to único de tortura: uma serra me­
canica. O proprietdrio -âa serração
e os outros foram amarrados a tá­
buas bem liBas,

'

«Depois - diz-nos um angolano
com um læ-go sorriso - serrámo�
-los no sentido do comprimento.
«Segundo o nosso interlocutor, as

víttmas serradas t'inham sido mor­
tas antes da operação. Segundo ou­
tros, estavam bem vivas. Ao longo
do nosso itinm'ário, acumulavam-se
os testemunhos, muito espontanea­
mente, com a satisfação do dever
cumprido:
«É claro que temos torturado e

havemos de continuar. Os p€lrtu­
gueses hão-'de pagar, até ao último,
os males que nos fizeram durante
tantos séculos»,

Esta amostra documenta expres­
siva, sangrenta e cruelmente a' es­

pécie'de «civilização» -que o gover­
'no norte-americano tanto se tem
empenhado em defender,

ciais um aperitivo em que figurava uni­
camente o magnífico vinho «Afonso Ilh,
da Adega Cooperativa de Lagoa. P€lde­
mos testemunhar que ele constituiu

uma autêntica sUrpresa e todos unâni-

(Conolui na 3.· pdgina)

.......•........•. �
Ao findar a visita ao II Festival-Ex­

posição do Vinho Português inaugurado
a semana passada no Bombarral, foi
servido ao sr. secretário de Estado da

Agricultura e restantes entidades ofi·

Conferência',em Silves so ..

,

bre o proble/ma da cortiça
I'M Silves, depois de amanhã, às

. 21 horas, n0 Cine-Teatro, rea­
liza uma conferência sobre o pro­
blema da cortiça o economista, sr,

dr. ,Armando Carneiro;

'.'::

l

de factQ.,

6.° -- Fernando Cetti. -- Sygere
a possibilidade de o atum se deslo­
car verticalmente da superfície pa­
ra o fundo, a fim de aí procurar
condições de temperatura mais
adequadas à sua vida durante o In­
verno; e supõe, também, que o

atum ao entrar nas águas de Me­
diterrâneo ... não forma massa in­
divisa, mas, sim, caminha em gru­
pos,' absolutamente índependentes
entresí.
EsClarecemos: de factu, a nossa,

teoria admite uma migração des­
cencional, lenta e gradual, para o

atum, no seu domícílío de Inverno,
após o seu regresso a ele, e desde
o equinócio do Outono (23 de 'Se­
tembro) até ao solstício do Inverno.

(Conclul na 4.· pdgina)

•••••••••�._._··e··.

Embaixado,r dr.
Manuel Roch'eta
� 01 nomeado embaixador de Por­
.,.. tugal em Londres o nosso ilus­
tre comprovíncíano, sr, dr. Manuel

Farrajota Rocheta, que até há pou­
co. desempenhara, o, mesmo alto.
'cargo no Brasil. Por sua vez o sr.

dr. João de Deus Bataglia Ramos, _

descendente ,de algarvios, foi no­

meado embaixador naquele país.
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MONTE GORDODEPRAIA

CE
Visite o melhor Casino do Algatve, recreando-se

nas suas esplêndidas instalações.
Deslumbre-se com o soberbo panorama maríti­

timo que se desenrola ante a sua retina e que se

desfruta da sua singular esplanada.
Anime as suas tradicionais festas, e -se é bom gas­

trÓnomo aprecie a excelência do seu serviço de mesa.

Orquestra privativa de 1 de Agosto a 30 de Setembro

Direcção de DIAMANTINO M. BALTAZAR

por MÁRIO ZAMBUJAL Vindo de Angola, encontra-se em Lis­
boa, onde se demorard até ao fim do
ano, o nosso comprovinciano e estima­
do amigo, er. Orlando Barreto, impor­
tante comerciante em Cabinda.
.._,

v...Já8'eenêõ'ñtroem-S:-Bartõíomeu de
Messines, de regresso âa sua estadia
em Londres e de umã viagem a vdrios
países da Europa, o nosso prezado co­
laborador sr. Joaquim Mcmuel Cab1'ita
Neto..
= Acompanhado de sua esposa e filhas,
encontra-se a passar a época calmosa na
sua «Vivenda Algarve», na Praia da
,Areia Branca. (LourinlJ,ã) o nosso esti­
mado a'YY1llgo. e assinante sr, João ViegasFaísca, chefe da Secção de Hi.potecasde «A conttaente», e esta em casa de
seus sogros, em Lisboa, onde foi espe­
rar seu esposo, sr. Vítor Pereira, que
regressa. do Dundo (Angola) a nossa
comprovtnctana er» D. Maria da En­
carnação Matos Pereira.
= Encontra-se .1'10 Luso, com sua espo­
sa, o nosso amtgo e comprovinciano sr
Err¡Ædio Costa, e regressou a Lisboa;depois de ter passado uma temporada
nas. termas de S. Pedro do Sul, omosso

. aSStnante sr. Vitor Manuel Brds da
Palma.
= Com sua esposa e filha encontra-se
a férias em Vila Real de Santo António
o sr: ROf/ério da Conceição Martins,functondno do Banco Nacional Ultra­
marino em Porto Amélia (Moçambi­
que) e fixou residllncia em Alportel o
nosso assinante sr. José âos Santos
Gonçalves. '

= Em gozo de férias, seguiu de Sintra
para Paris, em companhia de sua espo­
sa, sr.a D. Maria Gertrudes do Carmo
Oeiras Soares, o r¡08S0 assinante sr.
Jorge da Conceição Soares, inspector
da C. P., e estd a férias em Lisboa, em
casa de seus avós. o estudante Artur
âos Anjos Grego Horta, filho do nosso
assi1!-ante sr. Artur Aleixo Horta, guar­
da-ltvros do Banco Nacional Ultramari­
no em Vila Real de Banto António.
= Em comissão de serviço ,que se pro­
longard por cerca de três anos, encon­
tra-se na Ilha de S. Tomé no desem­
penho das suas funções de chefe adjun­
to do 'Serviço de Segurança e Defesa, o
nosso assinante e comprovinciano sr.
Manuel Martinho âa Silva Roma.
= Foi promovido a 1.0 cabo da Guarda
Fiscal e colocado na Secção de Vila Real
de Santo António o nosso assinante sr.
Domingos da Conceição Bartolomeu, e
estâ a pasar o Verão, acompanhado de
sua esposa, na sua propriedade no sítio
da Defesa (Silves) o sr. João dós Reis
Martins, nosso prezado assinante em
Faro.
= Transferiu a sua residllncia de Porto
Alexandre (Angola) para o Barreiro, o
nosso assinante sr. Leonel Ãlvaro
Sabino.
= Acompanhado de sua esposa e filhi­
nho, encontra-se a passar alguns dias
em Vila Real de Santo António, o nos­
so amigo e assinante em Moscavide sr.
Luís Artur Rodrigues Ribeiro, e está,
a férias na mesma vila, em casa de seus
pais, a sr.a D. Ermelinda Guerreiro Rita
Fernandes, protessora do ensino primd­
rio e nossa assinante em Palmela.
= Com sua esposa e filha, esteve em
Vila Real de Santo Ant6nio, com curta
demora, o nosso assinante sr. José 'Ger­
mano Pedro Lopes, guarda-livros do'
Banco Nacional Ulpramarino na Covilhã.
= Foi transferido para o Batalhão N.O
1 da Guarda FiscaZ e colocado em Tor­
,res Vedras o nosso assinante sr. -Mar
nuel Matos Sousa.
= Encontra-se em Armação de Pera a

esposa do nosso assinante sr. eng. Jo(1o
Martins Duarte Mira, proprietdrio da
Pens(1o Alentejana.
= Estd em Faro o nosso prezádo com­

provinciano e assinante sr. eng. Manuel
Aboim Ascensão de Sande Lemos.
= Com suas famílias, encontra·m-se a
vercmear em Mante Gordo os nossos as­
sincmte srs. Armando Rebelo de Sousa,
Francisco Maria Araújo Ribeiro, Lau­
rentino José da Silva Baptista, Sebas­
ti(1o Vasques Rodrigues e Vítor Manuel
Teixeira Neves; em Armaç(1o de Pera
o sr. José de Freitas Baptista, e em

Lagos o sr. José Alexcmdre Rosa.
= V,imos em Vila Real de Santo Antó­
nio, com pequena demora, os srs. eng.
João Eusébio Damasceno Botequilha e

Joaquim Dias, nossos assinantes, res­

pectivamente, em Lisboa e Loulé.
= Acompanhada de sel!- esposo, sr.

Mário Pai.s da Silva Oliveira, encontra­
-se em Vila Real de Santo il,nt6nio a

nossa comprovinciana e assinante em

Lisboa, sr.a D. Isilda Honrado Oliveira.

Realizou-se na Basílica de Fdtima o
enlace matrimonial da sr.« D. Maria
José Rocha Santos Padre, filha da sr.«
D. Maria Augusta da Cunha Rocha âos
Santos Padre e do sr. José Jacinto âos
Banto« Padre, com o nosso comprovin­
ctano sr. João José da Silva Ferreira
Neto, filho da sr.« âr» Nídia Neto Fer­
reira Neto e do 81". João da Silva Neto,
tiireotor da Companhia de Pescarias do
Algarve e vice-presidente da Camara
Munic'ipal de Faro. Apadrinharam o
acto, por parte da noiva, a 81·.a D. Maria
Domingas Reis Honrado Santos Gomes
e esposo, sr. coronel Joaquim âos San­
tos Gomes, e, por parte do noivo, seus
pais. Foi celebrante o rev. c6negô dr.
Henrique Ferreira da Silva, pdróco da
'freguesia da Sé de Faro. Os noivos que
eeousram. em viagem de núpcias para
Espanha, fixam a sua residiJncia na ca­
pital do distrito.
= Na capela das Aparições do Santud­
rio de Fdtima, celebrou-se o casamento
da sr.» D. Rosalba Maria Teresa Coc­
co, filha da er.« D. Beatriz Bertolini
Cocco e do er. Salvador Cocco, com o
nosso comprovinciano 81'. dr. João Vi­
c�nte Mercante Ferro, médico em Olhão,
ftlho da sr.a D. Florêncui Bârbœra Mer­
cante Ferro e de Francisco José Ferro
Júnior, jd falecido. Serviram de padri­
nhos, por parte da noiva, seus pais, e,
por parte do noivo, sua mãe e seu tio,
sr. dr. João José Eerro, médico em
Alcobaça, tendo preSidido ao acto o rev.
Carlos do Nascimento Patrício, que ce­
lebrou missa «pro sponsu et sponsa».
O novo casal, que fixa residllncia em

Othão, seguiu para o Norte em viagem
de núpcias.
= Na igreja da Conceição de Faro, rea­
lizou-se o enlace mat?'imonial da sr.a
D. Gisela da Conceição Maria, profes­
sora oficial, filha da sr.a D. Lucinda
da Conceição e do sr, Alberto Maria,
com o sr, Franklin da Ascens(1o Rodri­
gues Marques, professo?' oficial, filho
da sr.« D. Amélia Rodr·igues Lopes
Marques e do er. Franklin Marques. Foi
celebrænte o rev. Ant6nio do Nascimen­
to Patrício e testemumharam. o acto as
sr.a, D. Maria Gabriela Guerreiro e D.
Maria Luisa T. de Mendonça e seus
esposos, srs. Arnaldo Guerreiro e An­
t6nio Palermo de Mendonça,

Instantâneos «6x6»

N·
A face da cidade, o bisturi camarário vai proceder a

uma operação estética e renovadora: a demolição de
'.

um velho quarteirão, à Pontinha, defronte da «Bra-
síleíra», o que. permitirá o prolongamento da Avenida 5 de Ou­
tubro até ao edifício da Junta Distrital. Trata-se de uma boa
cura de rejuvenescímento na baixa citadina, atrofiada de ve­
lharias que obstam ao seu en-

quadramento na feição moder- ¥->f. Jf.Jf. Jf.Jf. -'fJf.>f.'

na, limpa e sã que a cidade
vai tendo em outras zonas.
Aplaudimos sem reservas a deci­

são da edilidade, embora.. . bem,
-, embora debaixo da picareta cama­
rária vá perecer a delegação do
nosso jornal. Mas gostosamente
procederemos à mudança do patri­
mónio: - uma mesa, meia dúzia
de cadeiras, uma estante, uma gar­
rafeira e uma fotografía da Brigit
Bardot,

l' ......����.�...-.................�.......��.....................��
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Regista grande afluência
de visitantes o Jardim
Zoológico de Lisboa PeraArl'Tlação ,dede¡ 13,il 19 ,d� Jl:Jlho

Vila Real de Santo ¡\ntónlo

TRAiNEIRAS:

A'rtes diversas 65.907$00Nestesmesea de férias, Lisboa atrai
milhares de excursionistas, 'de todos os

pontos do Pais. A todos se recomenda
Instantemente que não deixem de ver
na .capital, o Jardim Zoológico, um dos
mais belos da Europa e um dos maiores
atractivos da cidade. Acresce que estão
quase concluidas as grandes obras em
cl;lrso que. vão dar ao nosso «Zoo» uma
ainda mais espectacular aparência. A
nova entrada, de grande efeito, está
pronta e f'íea mesmo em frente a dois
passos da estação do Metropo.litano de
Sete-Rios, quer dizer, com um facilita­
do acesso para o público.
De reste, o Jardim das Laranjeiras

que foi uma criação lendária do condé
de F�rrobo, está sempre igual a si mes­
mo, IStO é, uma verdadeira maravilha.
Em cada recanto se multípltcam os mo­
tivos de atracção - pormenores de be­
.leza que ora são os pequeninos bos­
ques, as pitorescas fontes, os vários la­
gos ou os bancos que ostentam os mais
belos azulejos do passado.
_Acrescente-se a tudo isto as instala­
coes que servem para acolher ,os nu­
merosos exemplares da fauna exótica
que já habitaram a arca de Noé e são
hóspedes do. Jardim. Ao contrário do
que geralmente. se observa nos outros
«zoos», essas instalações têm um fundo
cunho artfstico, a condizer com as som­
bras do velho parque. Lembramos en­
tre outras o Palácio das Araras' o Solar
dos Leões; o. Palácio do.s ChimpanZés;
o Páteo RÚStICO; a Aldeia, o Ginásio e
a Tenda dos Macacos; o Palácio das
Feras; o Castelo das Águias; a Ilha e o
Fosso dos Ursos; os Lagos das Otártas
e Focas; .as Casas dos Rinoceronte edos
Hipopótamos; o Recinto das Girafas
dos Avestruzes e das Zebras; o Recint¿
dos Antflopes; a Casa do Gorila' os di­
versos aviários... Tudo obedecendo ao
superior traçado. do arquitecto Raul Li­
no, que tem nas Laranjeiras uma gran"
de obra sua.

.

O salão de festas, já concluido e a
maugurar brevemente, fica sendo uma
das grandes salas de' Lisboa o.nde se
podem fazer exposições, o.u' conferên­
cias, passagens de modelos, e concer­
tos, espectáculos es mais variados. O
novo Jardim dos Pequeninos está em
via de conclusão. Já se faz ideia do, que
será, com a sala de diversões a acres­
centar aos múltiplos ,encantos do seu
antecessor, que' fizera o seu renome e
passaram todos à sua nova edição ...
Grande efeito faz, igualmente, a nova
frente que vai da Estrada de Benfica
à Estrada das Laranjeiras, com os no­
vos p,!rtões e o. sumptuoso gradeamen­
to dOIrado de trezentos metros. Não
esqueçamos também todas as comodida­
des que o visitante encontra a cada mo­
mento: Viagens no comboio, magnifico
acolhimento dispensado pelos Restau­
rantes do Lago e da Mata, passeios de
burro, viagens de elefante, de camelos
ou de pónei, recreio de patinagem, e
passeios de barco fio. Grande Lago à en­
trada de Sete-Rios, etc.
Não estará na verdade, mudado para

as Laranjeiras o próprio paraiso? Não
deixem de se certificar dessa tão apra­
zível conjectura. Quem foi a Lisboa e
não viu as Laranjeiras ... ficou a faltar­
-lhe uma das melhores recordações da
viagem.

Triunfante
Audaz ..

Maria Rosa
Brisa
Leste
Janita
Vulcão
Agadão .....
Sr.' da Encarnação .

Tufão.
Liberta
Raulito
Infante
Lestia
Norte ..

Co.nceiçanlta. . . .

Pérola do Guadiana
Flor do Guadiana
Temporal
Flor do Sul
Arrifana
Refrega
Oca
Farllhão
Nova Sr.' da Piedade
'S. Paulo
Flora
Clarinha
La Rose

Total

119.80j$00
112.582$00
87, 498$00 Artes diversas . . . . ,

77.680$00
75,750100
6'(.568$00
65.515$00
62,484$00
Fi7.580$00
56.700S00

TRAINEIRAS:54.208$00
ñ�. 780S00 , Brisa
47.290$00 Clarinha
40.170S00 Agadão.
52 529$00 Audaz .

50. 994$CO Triunfante . .

50.895800 Estrela do Sui .

50.517$00 Salvadora . .

20.950$00 Flor do Sul
14.264$00 Nova Senhora da 'Pledàde
14.088$00 Liberta "

12.450$00 Restauração .

9.946$00 Alvarito .

7.900S00 Fernando Carlos
5.R56S00 Vulcão . . . I.
5. 150800 Infanta. . . . .

2 000800 Oeste '. . . . .
.

l·�roo I Pérola do Guadiana
Alecrim ....

1.195.508$00 Leste . . . . .

Temporal
Raulito. .

Concelçanita
Refrega
Janita .....

l24.1194$50 Flor do Guadiana
Senhora. da Saúde
Noroeste
Lagoa Azul ...

88.591$10 Sr." da Encarnação
Lestia . . .

Marla Rosa .

64.085$20 Norte
Mar de Prata
Vlvlcajo

50.674$60 Tufão . . .

Sr.' do Cais
507.445$40 Sete Estrelas

Cine .... \

Clarita . .'. . . .

Praia de St." Marta
Maria do Pilar . .

Praia de Salel'Tla

61.506S00
Estive na praia com um sr. Sou­

sa, de fora.
O sr. Sousa, que é lá «de chima»,

passou por Faro com a família e
não quis deixar de conhecer a

«Ilha», de que já lhe tinham falado.
E gostou. Isso mesmo me estava
dizendo, a mim e ao amigo que nos

apresentem, quando o Sousinha pe­
quenino, um dianho de sete anos
que não esteve quieto um momen­

to, veio em, grande choradeira mos­
trar ao ,pai um ferimento que fizera
numa perna quando tentava pela
vigésima vez amarinhar pelo pau
do toldo.

O sr. Sousa, com natural aflição
de 'pai, agarrou no catraio e per­
guntou-nos onde era o posto de so­
corros. Não hã - dissemos', nós,
com evidente e desagradável sur­
presa do nosso visitante. Havia o
ano passado, é bem verdade, insta­
lado pela D. C. T., e bons serviços
prestou. E esta época? Cremos que

�inda não será tarde para que se

renove tão necessária medida.
Ao fim· e ao cabo tivemos que

deSinfecta�<8: perna do Sousa Jr.
com uma riquíssima aguardente ve­

lha, o que era mesmo um desper­
dício de cortar o coração!

de;> " Il 17 de¡ Julho

OlhA,0

78.922$00
71.780S00
67.527,00
64.049$00
62.075$00
61.635$00
1)7.994$00
5'i.548$()0
54.165$00
52.493$00
50.959$00
49.008,00
46 886$00
46.22�ro
45.410100
40.472$00
59.756$00
59.5ti5$00
58,959500
57.768$00
57.512$00
5�.580$00
5().692$00
29.249$00
28.962$00
26.740$00
24.76j$00
22.610S00
18.241$0ll
17.487$00
15.905S00
15.025iOO
15.892$00
15.504$00
12.898$00
10.425'00
10.119$00
5.00otQll
4.1õ2$00
5.620$00

79$00

Gente no.....

Em Lisboa teve o seu bom sucesso,
dando à luz uma menina, que recebeu
o nome de Maria da Piedade, a sr.a
D. Maria da Piedade Lamas de Sande
Lemos Ramos Ascens(1o, esposa do sr.
dr. António Ramos Ascensão e filha do
sr. eng. Manuel Aboim Ascens(1o de
Sande Lemos.

.

= Na maternidade do hospital de Por­
timão deu à luz uma menina a sr,a âr.«
Rosa Isabel Pinho Vaz Ramires, espo­
sa do sr. âr. João Henrique Martins
Ramirfis, delegado do procurador da
República naquela cidade.
= Em Vila Flor (Angola) teve o seu
bom'sucesso, dando à luz uma menina,
a er» D .. Maria Albertina Carlota Ra­
mos, esposa do sr. Indcío Júlio Ramos.

Barril

144 atuns e 6 atuarros. .

Medo das Cascas

108 atuns, 9 atuarros e I
albacora .

Abóbora

70 atuns e IO atuarros

Livramento

56 atuns. . . .

Total ..

.************************

Juiz da Comarca de Portimão
Foi colocado na comarca de Por­

timão o juiz sr. dr. Inãcio Alfredo
da Fonseca Fernandes.

Epoca de exames. Há uma Ilota
de movimento juvenil nas ruas da
cidade, nos rostos em arco-íris de
expressões: preocupação, esperan­
ça, alvoroço, tristeza, entusiasmo,
euforia, e, aqui e além, uns olhos
vermelhos de chorar. Gama de co­

res alegres e sombrias, esta época
de exames - que. é afinai apenas
um capítulo da vida; e a vida é as­

sim em todos os capítulos.

Quarteira

-1.-45-8-.O�.50�SO:-::-OTRAINEIRAS :

Trio .....
Estrela de Maio
Farilhão
Sol
Praia Amélia
Dôrlta .' ..

Costa Azul
Arrlfana
Pérola Algarvia
S. Flávio. .

Ocresa .

Po.rtugal 5.°. .

Nicete
Péro.la do Arade
Praia Vitória
Suestada
Flora
Lusitana
Maria Benedito. . .

Pérola do Barlavento
S. Paulo ..

Sr." do Cais.

ARMAÇõES:
Santa Eulália
Sr." da Conceição
Olhos de Água
Maria Luisa .

Artes diversas

Total

Total
8.027$00
5.574$00
4.818500
2,706500
2.595$00
2.405$00
2.160$00
1.770S00
1.615$00
1.555$00
I 5ROSOO
1.580$00
1.257100
),110$00
924100
754$f)()
550S00
468$00
466toO
570S00
285$00
260$00

de¡ III il 19 d" Julho

Portll'TlAo

TRAINEIRAS :

de 13 a 19 de Julho

ENTRADOS: portugueses «Mira

Terra», de 563 ton., de Lisboa, va­
zio; «Ilha da Madeira», de 497 ton.,
de Úsboa, com carga em trânsito;
suíço «Grandson», de 616 ton., de

Vigo, com carga em trânsito; ale­
mães «Mariaeck», de 1.294 ton., de
Sevilha; com carga em trânsito;
«Pasajes», de 1.383 ton., de Rotêr­
dão, com folha de flandres; portu­
gueses «Zé ManeI», de 926 ton. e

«São Macário», de 1.039 ton., de
Lisboa, vazios.
SAlDOS: «Maria Christina» e

«Mira Terra», ambos com minérlo
para Lisboa; «Grandson», com con­

servas, para Génova; «Ilha da Ma­

deira», com sal, latas vazias e con­

servas de peixe, para Funchal;
<�Mariaeck», com amêndoas, con­

servas e cortiça, para Hamburgo
e Bremen; «Pasajes», com conser­

vas, para Antuérpia e Roterdão;
«Zé ManeI», com minério, para
Lisboa.

114.950$00
104.690500
85.0811$00
81.290$00
80.100SOO
78.610$00
75.450$00
60.280S00
52.820$00
52.500$00
51.440'00
50.410$00
46.740$00
46.520$00
40.950$00
40.540$00
40.55OS(J(l
58.460$00
57.280800
56.500500
55.850800
55.890$00
52.120$00
29.740$00
24.690$00
24.560.00
25.870$00
21.660$00
21.650$00
20.110$00
20.OO11S00

, 19.800500
19;2511100
19.25()'00
18.220$00
16.õQO.OO

16.400S000015.550.
14.550S00
12.450$00
10.920$00
7.750$00
7.450SOO
5.800$00
2.900$00
2.7OOS00
2.100$00

880S00

Portugal 5.°. .

Sol . . . . .

Estrela de Maio
La Rose .

Suestada ó

Fortugal 1.°
Fóia .

Oca
N:icete .

Dorita ....
Pérola do Arade
Maria do Pilar .

Maria Benedito . ,

Pérola do Barlavento
Briosa . . . .

Anjo da Guarda
Pérola Algarvia
Maria Odete
S. Paulo
Farllhão
Flora .

Gracinha. . I .

Praia Vitória . .

Sr.' da Encarnacão
Lusitana
Trio ....
Arrifana ..

Sr.' do Cais
Vulcânia
Praia Amélia .

Pérola de Lagos
Costa Azul
Marlsabel
S. Flávio.
Virgem te guie
Brlsamar .

Milita
Ocressa. . . . .

Flor do Guadiana
Olfmpla Sérgio
Neptúnia ..

Leão.zinho .

Belnicete . .

Nossa Sr." de Pompeia'
Mar de Prata
Vlvlcajo
Costa de Oiro
Mlrlta

Idália Gomes Martins

AGRADECIMENTO
Sua família, na impossibilidade

de agradecer às pessoas que di.
rectamente ou por· escrito mani.
festaram o seu pesar, bem como

àquelas que se incorporaram no

funeral, vem por este meio ma.
nifestar o seu profundo agrade.
cimento.

�***********************l 6.051$00
5.017$00
2.1&�Soo
1.968$00

71.220100

128.822$00

Comandante Distrital da P. S. P.

tFoi nomeado comandante da P.
S. P. do nosso distrito o sr. capitão
Aníbal Mário Rebelo Marques.
t ... >f.......... >f.>f.>f.... >f.>f.>f.Jf.>f.>f.>f.>f.>f.Jf.>f.>f.¥ ...�

TEATRO

MarianiJerónimo Albufeira

TRAINEIRAS :

Brios8i . . .

Mirlta
Arrlfana
Praia Amélia
Sr.' do Cais.
OUmpla Sérgio .

Anjo da' Guarda .

Sr.' da Encarnacão

Agradeeimento 5.550100
1.770$00
1.280$00
820$00
800$00
650$00
550$00
555$00

Sua Vluva, filhos, noras e ne·

tos, na impossibilidade de o po·
derem fazer directamente, como
era seu desejo, e receando co·

meter alguma falta involuntária,
vêm por este meio agradecer
muito reconhecidamente a todos
os que se interessaram durante
a sua doença, bem como a to·

dos que o acompanharam à sua

última morada e manifestaram
o seu pesar.

() «4UTV V,,� 13.4�C4�»
fM f4�()

'Médico Especialista

Doenças do Coração.
Electrocardiografla

Ex-interno do Serviço de
Cardiologia do Hospital
-= de Santa Maria =-

[onsultas diárias das 15 às 20 horas
(marcam· se consliltas pélo telefone)
Grav. JV£ns, 3-1:-G�ltf. 450

FA R O

O Grupo de Teatro do Círculo.
Cultural do Algarve, que tanto tem
prestigiado a nossa Província, pre­
para-se activamente para o Con­
curso de Arte Dramática do S. N.
I. Será representada a «Trilogià
das Barcas» de mestre Gil Vicente,
sendo encenador o director artísti­
co do grupo sr. dr. Emílio Campos
Coroa.
No próximo número referir-nos­

-emos em pormenor a este espectã­
culo, que se realizará em 24 de
Agosto, na Alameda João de Deus,
em

.

Faro, em artigo do nosso ca­
marada João LeaL

VENDE-SE ARMAÇÕES:
Castelo . . .

Olhos de Água
Santa Eulália

Talhões de terreno para Artes diversas

construção urbana em local Total

autorizado no sítio das Hor­
tas, a pouca distância de Vi­
la R.eal de Sarito António. TRAINEIRAS:

Informa-se na R.edacção des­
te jornal.

14.575$00
415'00
I 52S00

68_.544$00
92.999$00

L.a gos

1.692.750.00Total
Gracinha .

Brlsamar .

Marisabel .

Milita
Pérola de Lagos
Vulcânia . .

Nossa Sr." da Graça
Costa de Oiro . . .

N." Sr.' de POII\peia
Belnlcete . . .

Neptúnla .

Fóla .

Maria Odete. .

Virgem te guie
Oca .

Mirita
Sol .

Trio.
Ocresa . . .

Flo.r do Sul.
Maria Benedito
Flor do Norte
La Rose .

Total

82.900$00
45.490500
58.410$00
55.060S00
52.620$00
51.990$00
28.850500
25.280$00
14.750500
15.420$90
IO.950S00
5.200$00
2.650S00
2.600$00
2.600$00
2.260$00
1.8ooS00
I.S00S00
1.500$00
1.100SOO

670S0C
520100
24OSOO

574.240$00

Cine-Fozr--�-----�---------,
: GIUMAIL� ...S.OIA :
• Il I Il IE 5, I
• SERVICO REGULAR MENSAL •
.' .
• Para a VENEZUELA.
• O PAQUETE RÁPIDO « A S e A N I A» •
• A sair de LI S B O A em: 18 de Julho e 17 de Agosto •
• Primeira classe a Esc. 9.895$00 e Terc�ira classe, •
• em camarotes, a Esc. 5.690$00 (tudo incluido)' •
• Óptimo ttatamento, criados e cDzinha portuguDsa // Viagens muito rápidas •
• CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU •
• S()ClfV4Df M4�ji1M4 A�(3()N4UT4, LVA. •
• 72.D, Avenida D. Carlos I - LISBOA -Telefs. 655054·672319 •
�------------------�

Vllil t;lQ,ill dQ Silnlv AnllÍnl.,

DOMINGO, um monumento
do cinema actual que domin_oU
com Ulr.a força espectacular In­
comparável! Os amores de
Ruth, com a estreia da nova
estrela Elana Eden, Stuart
Whitman e Viveca Lindford.
Um filme que apaixona as mui,
tidões, pela grandeza que ul­

trapassa tudo o que se fe� �t.é
hoje no género! Velhas cIVllt·
zações bárbaras numa recons'

tituição insuperável! (Pura 17

anos).

�."".",_____IA_ _ • _.._ .. _ _.. - ---. -.-.� ... .-. .-.-�.-.-.��

�.�� TODO O l\l(jARVE �A PENSÃO RESIDENCIAL DO SUL
convida a uma visita à sua nova sucursal de­

� nominada RESIDÊNCIA DO SUL que
� perfaz Bo quartos do mais moderno e el;vado
• conforto e que lhe merecera� a classificação de

1.a Classe (categoria que lhe foi afribuída com

Distinção). Os preços mantêm-se normais.
4venida 41�irante �ei�, 34 (A()� Anj{)�)

Queira reservar o seu quarto na �fSIDfNCI'"
V() SUL, telefonando para 847253/4 ou 22511-35647

�

de¡ :i9 d(l Junho il 19 de¡ Julhv

Cabanas

18.980$00Artes d Iversa.q . ,

s SI nta L.uzla O Jornal do Á]gar",e
Artes diversas . 65.844$00 vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
Tavl r a de Santo António, 14.

Artes dlver2as . 181.069$00
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ÁUREO DE LUZ'E PROGRESS01; ,¡ �
(COnclu8t1o da 1,' pdgina)

-

Almada na �ianteira, E embora possa j t She"lox *
ser resolvido 'O problema de transpor-te '?'

CA' *
míão e autocarro" permitem transpor- 'de' passageiros entre .ambas.' as partes t "A'TA QU� • SA SEM *
tes eficientes e. semi-económicos, mas ppr'meio, de autocarro Passando pela '.

'

, -

, ,
. E 1'0

. *
que exigem grande número de veículos' ponte muito melhor solução teria: se se t se '",FA�TA _. ., " �·o 'UM

-

,.,A·B,1;\'\"'" s�f\ '!
para transpor-tar .quantídades relatíva-. ,fizesse uso do caminho de ferro, mais

·t ,.F"LODES -"J !'
"'''�U '-t. �...-mente pequenas de pessoas e mercado- económico, de maior capacidade e de

� .,
rias, Por sua vez. os caminhos de ferro maior autonomia porque não estaria su- : ie "-
são o meio ideal para o transporte das jeito' aos ,problemas de trânsito que se

'

ie .-.;-

grandes massas populacíonaís, â grande.' irão criar nas imediações da ponte" I « *
e pequena dtstâncía, «dos sem. trans-: .Além disso, um menor número de 11,11- I' �

*

porte próprio» e das mercadorias, a tocas-ros facrlltar ía o movimento dos au- ie
*

preços mais suaves na medida em que' tomóveis, ie
*

se puderem fazer tarifas económicas Possivelmente, a linha que passaria ie
*

graças aos reduzidos gastos+de trans-> sobre-a ponte poderia começar em Cam- ie �
porte por quilómetro resuttantes idum polide com passagem por Cova da P'íeda- ie *

. aumento de' número de carruagens das' de,' Conotes. Coina e ligação a Pinhal ie *
composições; de horários rendosos, da, Novo, corno já foi 'sugerido por escla- t *
utilização do «Diesei» e acima de tudo recida índívldualídade num conceituado

I
'?' *

da electr'ífícação. Finalmente' é á vez de ( diário da capital. Provàvelmente pode- t *
tratar dos. transportes aéreos que' são riam vir a ser feitas ligações 'com a cos- '?' *
o máximo em conforto e rapidez, mas os : ta da 'Caparica e com a 'siderurgia no +: :If-
mais dispendiosos, Não são contudo tão Seixal. ie *,
dispendiosos como parecem, porque, Ainda por implicação do desenvolví- ie *
além das vantagens atrás citadas tra- I

mento industrial ter-se-á que remodc- ie *
zem 'fambé� alguma economia - a do lar, senão mesmo tornar dupla, a v�,¡t

ie *
tempo -, a pessoas que não podem' férrea ·do Vale, do Sado, entre' Ptnhal .. *
'desbaratá-lo 'em viagens de longa du- Novo e a Funcheira, que actualmente � ,.,.
ração, dá vazão às pirites de Aljustrel e Lou- ie .

, *
No 'que concerne ao transpor-te de mer- \ � Nem protestando os insectos se libertam dessa que râpidamente a desembaraça des perigosos *'sal e, ao minér-io da serra do CereaL .

cad'orias: ao avião já cabe hoje deter- Futuramente, quando do. pleno funcio- : poderosa arma criada pelo Homem, que é o insectos, pois... **minada quota-parte, composta de 'enco- namento da siderurgia, o movimento de SH'ELLTOX e cujas mortíferas pulverizaçõesmendas lev'es e de grande uttlídade, e' ie
. ,vI: *

combóios de mineràl será' bem maior I'
.•

.

I Sh II't'objectos pouco volumosos e valiosos, do que actualmente o que contribuirá
1( e munam instantaneamente, moscas,' me gas,

'

..
,' e.,. OX

*
de peças de precisão e· medícamentos

:
d d

,-' t m
.. esquiros, baratas, etc" 1:para o esacerto os carrrs, nao perrni- I � ...-

que regra geral fazem sempre falta com ¡
tindo portanto aos combóios de pàssa- ie *urgência, No caso do Algarve os trans- \ geiros a velocidade da ordem dos 95 ie A dona de casa, sempre atenta ao asseio do seu *

portes aéreos terão, multiplicadas as, 'quilómetros-hora, que dava margem a ie "lar e à saúde dos seus familiares, usa SHELLTQX, M ATA Q U E S E F A R TA! *
suas utilidades pois além destas vanta- redazir o tempo de viagem a menos ie *
gens ajudarão 'à íncrementar um pro- j de 4 horas, tempo que já sé aprox.írna ie ' , '

,. *
metedor turismo de perspectivas ilimi- do que o turista que nos visita tem em ie '.

. -,""

.

,..
tàdas por meio de passagens dir-ectas," todas as suas linhas, aliado aindà a '.If¥Jf!!l-¥¥¥*-¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥1ff.¥.Jf.¥JfJf¥¥¥Jf¥¥¥¥,Jf¥¥¥¥f..¥Jf¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥.J(-.¥¥¥¥¥¥Jf¥¥Jf¥¥¥...

de esquemas de viagens (apresentados j um conforto totaL
no n.» 3) e ainda aproveitando com ex-) A fechar esta já longa exposição so­

,cursÕes bem organizadas, a passagem; bre os caminhos de ferro, -cttaremos
de turtstas internacionais e que .dispo- I mais um processo de transporte que eS­
nharn de pouco tempo, por=Ltsboa; ofe- ¡ tá. tendo dia a dia maior aceítacãojem
recendo-lhes.

. óptimas condições de re-: outros países,
creacão bem mais acolhedoras do que: :M)litos turistas ,que. visitam Por-tugal .

tupo quanto até agora se tem feito pelo, ·trazem automóvel e ao encontrar-se æm '

País fora, Também estas excursões l Lisboa não vão mais ao Algarve' por
mensais, semanais ou de fins de semana, falta de estímulo Él orfimtação.'.'Á
deveriam ser proporcionadas aos pró-' também que as distâncias mono¥g -ã
prios por-tugueses do Centro e Norte pa-

percorrer corno O' Alentejo não; agrac
ra que pudessem 'verificar que dispõem dam muito a turistas e muito men0s as
de uma região que reúne ern' beleza e antigas e aberrantes cU'r·vá:s··"da serra

clima tudo o que vão procurar na Costa
do Algarve, que podem trazer surpre­

Brava, Riviera, Copacabana, etc" evi-
sas desagradáveis aos que não conhecem

tando a saída de divisas da Nação e,
a estrada, A melhor solução para obstar

ajudando a desenvolver a .sua própria a tudo_ isto seria á de oferecer a esses
Pâtr ía, conhecendo-a:'

-.

turistas a possibilidade de embarca-
Feita a slntese do que até agora se'

rem à noite no Barre'iro 'com seus car­

escreveu em artigos precedentes avan-·
rOl¡ no comboio fazendo os passageiros

cernas um pouco a fim de dizer algu- uma confortável viagem nO'vagão-cama
ma coisa mais. acerca dos transportes que para isso seria restaurado, Por
em' c!liminho de ferro para o Algarve, meio de uma taxa combinada: de ',bilhe-.

Certàmente que as sugestões apresen-; te-cama-transporte, de' óptimos' resulta­
tàdas.. no n, o 4 não Chegaria�' nuncà ;

, dbs no estrangeiro, o turi'sta poderia,
Jlàra dar solução aos transportes fer- ¡

chegar no outro dia ao' Algarve, sem'lroviáXios, É preciso mais, ·mUito mais , sé' tér 'maçado na viagem, fresco e bem.iñCíusive a tão desejada ligação (i'il'e¿:' .

disposto, pronto para iniciar com o seu
\9;. de "Lisboa com a Algarve por inter": 'automóve'l a api'eciação das mil e urna
médio da ponte sobre o Tejo, El '··isto � belezas algarvias, Convém notar que is- mal's adiante, e 3,' seu 'tempo 't¿ct:qs>.P�-

I

porque' enquanto houver a'travessia do I
'0. é u""a medl'da que se' poderá .po�r em

'

T
' . ',.... derão apo reciar 'o assunto,' ',.

-'
.eJo por meio de «ferry» nunca se po-' pr.,ática im'ediatamente, po.is os cais de

derá fazer mu.ito, a favor do desconges- ! Ainda acerca do que ficou dito' 'nos

tionamento, 'da eficiência, da rapidez e: enibarque do Terreiro do Paço e os no- artigos anteriores, há muita coísa ,a:
vos de desembarque do Barreirp, per- acrescentar e a reajustar, Medidas·qi.Íe \

até mellmo db conforto dos passageiros i
mitem.. a adopção da medida sem des� - ,

porque existirão sempre o incómodo dos ¡ o tempo e a prática-imporão mas desde i
. I .pezas .. bastando apenas destacar um já esperamos ter expressado ace itavel- ;transbordos e as inclemênCias do: "ferry-boat" de automo'vel's para a'.c·a'�_

.

t
" ,. mente, em linhas gerais, algumas solu-

'

empoo , reira de noite e juntar, à cõmposiçã'ó ções. susceptíveis' 'de vir a; ser empre-Ao falar da ponte sobre o Tejo no'
vagões apropriados ao transporte de

primeiro artigo fazíamos notar que nas' gadas para a '·actuaHza\:ào das comun!-,
automóveis sem esquecer para os pas- cações com b Algarve. '.�. l

cláusulas do acordo preliminar se ha-, sageiros, o restauro da tão discutida, ,

1 Id 'b'l'd d d t Para levar por diante esta renovação, i
via mc u o a pOSSI I I a e a pon e

carruagem-cama, J'á há tempo suspen-,

I t d
' qUll,.se impõe, será portanto necessáriavir a ser posteriormente comp II a a, sa',' Pode ser que com esta' med'l'da a,

a con�'ugação dos esforços' de todos qs'com o· caminho de ferro, Agora, ·assi-, C, P" se veJ'a tentada a repô-la 'p'.'a'ra
.

,

'algarvios a, fi.,1 de se obter a união e!'nado o, contrato definitivo, verificarnos. s�u e 'nosso prestígio e para sen;iv con-'
a boa vontadé' dos elementos de aue o'.

com certo pesar que o assunto do cami�. di,gnamente a. todos,
.

.

nho de ferro ficou tal como estava,' dêi- I
caso depende; considerando espeCial-!

xando:se a sua construção. para um dia' E pronto, tratou-se já dos três' meios' mente o .Governo, que sempre tem pos� :
.. de· transporte' mais necessário� para o to o. máximo de atença-o nos problemasque não se saberá tão cedo qual é,' Sem

"ser q,e todo desanimador, :lião. é a�ima- Algarve, faltando apenas um que hoje que
.

visam ao desenvolv·imento ·do!
está pràticamente obscurecido: o marí- + I ó

'

'1dor, pois o caminho de ferro perdeu timo,!li porém nossá: intenção c:i:ebatê-lo
pa,r m mo .naCIONa ,

\\Ina grande oportunidade que provà-:
velmente não voltará antes de' &5 _' também, mas isso será i.m,s.-� nún"eros.
término da construção da ponte,'

"

são ,diversas as causas remotas' e ,à:
.vista .que estão já exigindo que seja. \

déterminado um p'razo p!lira o. início da'

construção do caminho de ferro sob�e:
a Ponte e o lógico seria mesmo iniciá-,
-lo em 65 logo que terminada a par-:
te rodoviária, Assim, nos .pvóximos anos

'

começaremos a sentir os efeitos· dum

desenvolvimento industrial há tanto es­
p�rado e que irá incidir esp,ecialmentr
sobre as zonas ribeirinhas, às ·margens
do ·estuário do Tejo, de Vila Franca ao

Beato. numa margem, e de Alcochete,
passando por Seixal ao AÚeite,. na ou­

tra margem, Para todo o movimento
ferrov.iário dai resultante há apenas' um

I?ontó' de ligação entre as duas mar­

gens - o de. Setil-Vendas Novas" Acres­
cente-se a este movimento futuro o já
hoje grande tráfego Norte-Sul fazendo

�so daquela via e verificaremos' que foi
realmente um descuido, com resultados
que se mostrarão altamente negativos,
a não .construção, desde já, do caminho
de ferro sobre a ponte,
Não gostamos de citar números pois

tem-se verificado que quando há' ver­
dadeiro progresso - e isso nós estamos

esperando para os próximos 'anos - os

resultados vão além de todas 'as expec-'
tativas, Ternos visto cálculos aproxima­
dos dq ¡volume das mercadorias e pas­
sageiros previstos para o movimento até'

1970 entre Norte e Sul e depois de os

examinar cuidadosamente admiramo-nos
de como· foi protelada a construção da
via férrea,

Voltando a falar da linha Setil-Ven­
das Novas não é dificil constatar até,
que ela é contrária àos interesses eco­

nômicos ,do Algarve, porque obriga a

percorrer quase 150 quilómetros mais
sem falar das paragens, um produto
qUe parta do Algarve com destino ao

mercado coñsumidor de Lisboa ou vice­
-versa, Com a ponte teriamos menos

aqueles qUil\imetros e consequentemente
um tempo consideràvelmente apreciável
também e a menos na duração do
transporte,

'

Paralelamente ao desenvolvimento in­
dustrial da margem Sul surgirá: o de­

senVOlvimento demográfico, hoje com'

FARO - Na sexta-feira e em co­

laboração com a Shell Portuguesa
efectuou-se uma sessão de formato
reduzido no Círculo Cultural do

Algarve.

passagfjira, que vinha
.

no banco'
atrás, obs13r:v.ou que não tinham
que se leva,ntar pois haviam .pago
bilhetes. Procurámos jaeer-lhes
compreender; que se haviam pago

. biihetes.. tinham direito aos seus

lugares. mas. não àqueles .lSm, que
estavam sentados, Mostraram os

bilhetes' e lemos os números 25 e

26, Tamb.ém havia pessoas ocup.an­
do ,estes lugares e os velhotes dis­
s_eram,-nos que só largariam, os seus

lugares se mandássemos desocupar
os deles. Objectámos-lhe que não
tínhamos essa ob.rigação mas sim
,que eles o podiam fazer, por serem
,a,s proprietá.rios dõs s.eus lugares,
Que não, que não se levantavam e

·que a lei estava-mal feita, Que' os
.que não sabem ler" nem éonhecem
os números, desde que tivessem
pago bilhetes podiam sentar-se em

qúalquer _ parte, pois não
.

t.inham
culpa 'de os pais os não terem man­

,dado à escola,
Intervie.ram out.ros' 'pa.ssageiros

fazendo-lhes ver que não tinham
razão visto que a marcação das lu­
gares servia para, garantir a cada
um o seu direito, mas ninguém os

conseguiu convencer' de que a lei
,Aceitam-se propostas para era injusta Él iniqua para os que

a venda de dois hélices (sen- não sabem ler, «A lei..devia dizer:

do um fracturado), e dois

dí-,
Quem tem. bilhete comprado" senta-

.

d -se onde quer e a pessoa que che-
de' namos avaria OS.,

.
_ ga tem sempre lugar. Como' os

I Ver e tratar na Delegaçao homens das camionetas não 'ven­
. do Grémio dos Armadores da dem mais que os lugares de, . .cada

Tratar na mesma vila-Rua
I

Pesca da Sardinha de Vila lot.ação, está sempre o lugar r{3ser�
d P· o 58 I R' 1 d S t A"

, . vado».. Respondemos' que .isso' podiaa nncesa n. . ea e an o ntonlO. prestar-se a abusos, pois entrariam.

pessoas s.em bilhete que se senta­
riam no lugar dos outros que os

tinham, A resposta veio pronta:
Kelvin Rughe!:f .:*: «AhI· mas esses que não trazem

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••11111•••11_11111.l1li•••••••111........ bilhetes, não têm direito a coisa
.

.
," ñenhumaI» Nisto, o condu'tor. per�

CERES guntou ao velhote pelos bilhetes e.

.' .'
.

',ele increpou a mulher: «Onde raio
. meteste tu os bilhetes.?» A velho-

.

ta barafustava que" nem sequer ti­
nha visto os bilhetlls e Q homem,
como argumento, afirmava que nos

tinhei entregue os liilhetes para ver-

mos os números. ,

Um dos rapàzes,. que .vinha no

banco dd frente e nos ajudara (.Z ex­
plicar a simples mecânica dl]/mar­
cação 'de lugares, voltou-s/e para o

velhote e disse-lhe: «Àbrd lá a sua

mãóI» E com grande eSpanto de
todos, ? velhote tinha/os' bilhetes
enrola(ltnhos na palm,a da mão.

O melhor ainda foi qJ.l,ando, ul­
'trapassada a parage,rn das Quatro
Estradas onde deviam mudar de
carro, começaram a fncrepar o mo­

torista que não parara onde eles
queriam, E 'lá fidaram 'no meio
da estrada com as taleiguinhas e

cestos, a esperr;tr' por .uma camio­
neta que .só devja passar três ou

quatro horas dep;oiS, 1ado que a da
ca?'teira já se cr'/),zara çom a nos­

sa, na passagem'· anterior.
. Que blasfémias}f!ãà terão dito os

Dan's dos velhotes do serviço de ca­

mio,netas ! I I

"
.,

e I N Ee tUB I SM'O Continua a mortandade
_

do peixe miúdo

F. J. MARGAL PÉRIÉ
Médic{) - t.,irUrfSiã,tl
Telefone 30

ARMAÇÃO DE PERA � Na:s

páginas do Jornal do. Algarve té­
mos pedido várias vezes a interfe­
rência 'do 'Governo no sentido de to­
mar' providências rigorosas a fim
.de se acabar de, vez com os abusos

praticados
�
na destruição de peixe

!"" ----------...
� miúdo, sem utilidade para o con-

sumo público e nem para a indús­
tria conserveira.. pausa-nos pena e

indignação verificarmos que o cri­
me

.

de destruir a criação do peixe
continua, o que além de arruinar
'uma das grandes rIquezas do País,

, acarretà:rã também, de - futuro, a

¡nisétia de' classe piscª'tória.
Há tiils tempos para cá temos

presénciado urna grande mortafida"
) d,e na criação '1J.0 peiXe - agora ue
;1 ,carapau, sem' medidá, cuja únÍca
": utnidade. é :0' guano. Isto doe-nos e
.¡, re'tolta-ncis-por sab�tmoS'que;á ¢'S'-:
tas toneladas de criação destruída
bal3taria máis, um mês de es,pera'
para estar em condições úteis de
ser pescado e constituiria para o.

p(¡.blieo, para o Estado e ellpecial­
mente para os pescadores, uml). ri-
queza, , .

Mais uma vez, portanto, solici­
tamos providências, 'a fim de se pôr
termo à mortandade de peixe miú­
do e à depredação, consequente, da
riqueza. do nosso mar. - Eurico
Santas" Patrício �

--,- A próxima sessão normal, rea­
Iíza-se em 1 de Agosto, no S. Luís'
Parque com o filme «O Rei Louco»;
de Helmut Kautner.

ALCANTARILHA

Consultas todos os dias"
úteis das 9 às 12 horas ex­

cepto às. -quintas - feiras. ¡

NESTAS andanças de Loulé para
Quarteira e daqui para Lou­

lé, assistimos, por vezes,'a episó­
dios de camioneta que têm bastan-

'

te pitoresco. Um destes dias, tínha- .

mos os números .18 e '19 e, 'ao .. che­
gar, verificámos q.ue estavam ocu­

pados pdr dois 'Velhotes, que, de­
pois'viemos a saber, err;tm' dos la'­
dos 'de 'Albufeira. Pedimos-lhes pa­
ra se levantarem e .zaga uma outrà

Horácio Neves Bacelada

e A S'1\ S
:� ", �¡... ".

VENDEM�SE, , DUAS

Ruas Dr. José Gúifua­
rães, 26 e Cândidól'....¢o$"
Reis, 68. Informa-se - na,
Rua 'Cândido dos Reis,
143 - Vila Real de'Santo
António.

' "_ Y,

CASA

VENDE.SE

VeJ;lde-se em Vila Real

Santo António.

'

..

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

-+-

CONSULTE OS REPRESENTANTES c. SANTOS LOA.

AO que parece, o atraÀ-o iw acaba-
. menta das cabinas" onde liga­

rão os fios da Geal, está a atra­
sar a inauguração do abasteci­
mento contínuo e permanente de
luz a Quarteira,
Ê sempre de lame'Mar que estas

coisas se não façam de forma. a
salvar os prazos previamente esta­
belecidos, P.rimeiro era para 15 de

Julho, agora, será 20, mais logo se­

rá para o fim do mês, ou se calhar
para os meados de AgastaI Oxalá
que, pelo menos, seja em AgastaI

! REP6RTER X

LISBOA. PORTO. COIMBRA. VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

* A marca que equipa as mais importantes unidades mercantes e de pesca nacionais
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22-7-61
VIDA ATUM

(OoncIUB!2o da 1.· pdgina)
(22 de Dezembro), ocasião em que
atinge a pro:(undidade de hiber­
nação.
Na realidade, o atum não parte

do seu domicílio, após 0- equinócio
da Primavera (21 de Março) em
estado de massa indivisa, mas, sim,
em grupos sucessivos e absoluta­
mente índependentes entre si, pelo
que alguns desses grupos (poucos),
entram acidentalmente no Mediter­
râneo, regressando depois ao seu
domicílio no Atlântico. .

7.· - Bourge. - Este autor acei­
ta-a teoria de Cetti, a qual admite
que na Primavera o atum emigra
do Atlântico para o Mediterrâneo.
Esclarecemos:, tanto o Atlântico

como o Mediterrâneo têm, as suas
populações prívatívas, pois o atum
daquele oceano é absolutamente
distinto do atum daquele mar. ':m
versão actualmente assente e, por
Isso, não admite controvérsia.
Algum atum da população atlân­

tica que nos visita anualmente en­
tra acidentalmente no Mediterrâ­
neo pelo estreito de. Gibraltar, re­
gressando depois ao seu «habitat»
no Atlântico. Mas o atum que as­
sim procede é uma parte insignifi­
cante daquele que nos visita todos
os anos.

8.· - Carlos .A�icoJ duque de
Ossola. - A teoria de Carlos Ami­
co que, por sua vez, confirma a as­
serção de Sarmiento, não divulgada
pelos naturalistas, cita que o atum
pode viver constantemente no
Atlântico, sem que emigre através
do Mediterrâneo para o Mar Ne­
gro; e assim, aquela teoria, confir­
ma que o atum vive ininterrupta­
mente no Mediterrâneo em todas as

fases do seu desenvolvimento, desde
os estados lárvicos até atingir a

sexualidade e que, assim, são pois
distintos os atuns do Atlântico e do
Mediterrâneo.
Esclarecemos: nem outra coisa

diz a nossa teoria. Elucidamos, con­
tudo, que o atum vive permanente­
mente no Atlântico, mas dissemina­
do e, assim, em quase todas as la­
titudes e longitudes, em inúmeras
populações, as quais têm vida pró­
pria e independente. E da. popula­
ção que nos visita anualmente, al­
guns dos - seus elementos entram
acidentalmente na embocadura, do
Mediterrâneo onde desovam, re­

'gressl:!-ndo
.

depois à população a

que' r.�speitam, bem como os índíví-
. duos'aã' recém-nascidos.

9.· - Cuvier e Valenciennes�
Como anteriormente referimos,
opõem-se; de forma manifesta, à
teoria da .. migração relativa a ex­
tensos percursos. Contra esta, eles
opõem o facto de a aterragem do
atum nos locais de ,pesca se fazer

aproximadamente em época igual
e não em épocas sucessivas, como
na realidade deveria acontecer se,
porventura, o atum caminhasse em

grandes grupos, seguindo extensa,
linha de costa em direcção cons­
tante e perfeitamente definida; e,
assim, admitem que a migração do
atum se realiza em área -restríta
como parece mais lógico e racional
e assim mais natural.
Esclarecemos: a nossa teoría

comporta uma movimentação mi­

gratória restrita para o atum, ba­
seada . em elementos orientadores,
e para cada uma das suas popula­
ções pois os individuos de cada
uma' delas não se movimentam in­
consideradamente no seio das
águas. Estas populações espalham-

p
e
s-se por todos os oceanos emares,

"
. Imagine-se o que aconteceria se

perventura todos os atuns-que exis­
tem no Atlântico tivessem de se

aproximar dos baixos fundos das
costas respectivas para realizarem
nelas a postura ou desova. Suce­
dendo assim, não se acomodariam
eles junto dessas costas com o su­
ficiente à-vontade, tantos eles se­

riam, e, por assim dizer, quase se­
cariam aqueles baixos fundos, tal
deveria ser a quantidade desses
seres marinhos que a eles añuí­
riam.

:m que, na realidade, as coisas não
se devem passar assim. As popu­
lações de atuns, disseminadas por
quase toda a extensão dos oceanos
e mares, têm vida própria e inde­
pendente, não interferindo, deste
modo, umas com as outras. Na épo­
ca adequada, os elementos existen­
testêm os seus movimentos migra­
tórios de ida dessas populações e

de regresso a elas; e, assím, as que
estão situadas próximo das costas,
alcançam-nas no todo ou em parte]
no movimento de ida; e as que se

situam longe delas não as poderão
atingir, pelo que, depois de executa­
da a corrida de ida, desovarão em

pleno oceano ou mar alto, depois
do que, e após refeitos do abalo fí::­
sico provocado por aquele fenóme­
no fisiológico, operarão o regresso
à população donde provieram.
Assim é que devem ser vistas as

coisas relativamente à vida' do
atum, em todos os mares e oceanos,
visto que se não se justifica racio­
nalmente outra forma de proceder.
lO.· - Pietri Pavesi. - Conside­

ra o atum peixe das grandes pro­
fundidades e que vem 'à supertíéíe
apenas para efeito da postura ou
desova em águas quentes do lito­
ral, onde permanece tão-somente
durante as primeiras fases 40 de­
senvolvimento das espécies postas.
Esclarecemos: somos de opinião

de que o atum apenas hiberna �e�­
ca de três meses, isto é, do SOlStICIO
do Inverno (22 de Dezembro) ao.

equinócio da Primavera (21 �e
Março), no hemisfério Norte, pois
no hemisfério Sul estas coisas
passam-se em sentido coptrário,
visto que, nele, as estações do ano

andam invertidas; e que, durante o

periodo dessa hibernação, o atum
permanece em profundidade que
não deverá exceder 200 metros, se­
gundo julgamos.

:m problema a estudar por g,u�l?l
de direito, pois as nossas possíbtlí­
dades não chegam para tanto, s';l-'
pondo todavia que em tal matéría
já muito temos conseguido.

.

De facto o atum deve precisar
de 'águas mais quentes para efeito
da desova ou postura e, portanto,
de águas próximo da superfície dos
mares e oceanos, não importando,
para o caso, que elas �stejam pró­
ximo ou longe do htoral, como

inexplicàvelmente se aventa,

"
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Insecticidas • Fungicidas • Herblcldas • Raticidas

IMP0RTADORES E DISTRIBUIDORES:

Agro�Química Pestes, uu:
TRAV. HENRIQUE CARDOSO, 19-8 - L I S 8 O A 5
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Acham-se num lamentá­
vel . estado de abandnnn as

CINEMA

MONCARAPACHO - As escolas des-

«Infante de Sagres»
Encontra-s,e concluída a 1.· cópia

definitiva, na parte laboratorial, do
filme «Infante de Sagres»" que o

sr. dr. 'Emílio Campos Coroa -realí-. ta aldeia que constítuíam o seu orgu-

zou em colaboração com o seu gru-
lho há mais de uma dezena de anos são

,
,agora motivo de vergonha para estapo de amadores, tendo como opera- .

terra.dor o sr. Matos Cartuxo. ..

no��a;�or�ac�����fa� ���e !�:�ã !£��!!::a�:��!�!�::�!:�e�:;�;o�:;ser estreada em Outubro próximo.,
pelas portadas, mas sim pelos muros

partidos ou pelos grandes buracos que"

hã ao longo do muro, devido à falta de

li) 11 • tíjolo. Estes encontram-se deslocados
I).nrttn • t� Irt�.tlrt�". e não serão precisos decorrer muitos

anos para que se tirem e ponham il.
mão.
Há semanas, uma camioneta de carga

partiu mais de cinco metros de muro
e deixou-o em tal estado que põe em

perigo quem dele se aproximar .. E não
é necessário um grande empurrão para
o deitar abaixo. Era até preferível man ..

dar deitá-lo por terra, antes que algum
aluno fique esmagado debaixo dele.
Também já várias vezes - creio ser

hoje a sexta - rogámos e pedimos que
fossem reparadas e caiadas as escolas
referidas. mas inf,elizm,en.te sem resul­
tado. A quem será necessário pedir de

, joelhos par-a que tal se faça? - Luciano
Gonçalves.

escolas de Moncarapacho

Vende-se com motor de bor­

da, completamente novo, 30
horas de trabalho.

.

Trata Pastelada Sansão
Portimão.

, José Salvador Mendes

Se for a QUARTEIRA não deixe de visitar

O Restaurante Café Central
onde encontrará esmerado serviço de mesa e óptimos quartos
Joaquim Manuel Gonçalves Pontes

QUAR.TEIRA TI�T"S « fX:CllSIVl'! 'J)
Tele/one 30

São necessárias 'medidas, que g·a.
rantam tranquilidade aos'.vera­
neantes da praia de Alb�'feira

�IRIGIDA ao nosso jornal, para� a secção «Amigos do Algar­
ve», recebemos de Albufeira a se­

guinte carta:
Louvando a ideia da criação do gru­

po «Amigos do Algarve». quero. como
algarvio que ama a sua Província" con-

,

tribuir. com o meu esforço relativo, e a

minha experiência adquirida, através'
dos meus conhecimentos com 'pessoas
nacionais e estrangeiras habituadas a,
viajar, e, ainda, das minhas viagens a

outros povos. no engrandecimento des­
ta Provincia de recorte e clima sem

igual.
Para começar, principiarei por fazer.

alguns reparos a pequenas grandes coí-,
sas que. com um pequeno esforço de!
todos os algarvios 'e o bom conselho das
autoridades competentes, podem metho-:
rar muitissimo as nossas condições tu-'
rístícas, visto que, muitas vezes. não,
são somente os grandes e1npreendi-'
mentos os mais aconselháveis em ques­
tões de turismo.
Por exemplo: - Se -uma pessoa re-'

solveu passar esses días tão desejados
de férias neste cantinho de natureza
tão acolhedora, muitas vezes partindo i
de tão longe e, sabe Deus com quantos.
sacrifícios, qual foi o seu primeiro pen­
samento e qual a sua aspiração? No,
meu entender', creio que retemperar
forças fisicas e espirituais que se per­
deram durante um ano de trabalho. e
de estudo de problemas que surgem ..

pela vida fora. Em suma: procurar
PAZ ... UM POUCO DE' PAZ ... e a pes­
soa veio cheia de esperanças de que es­

sa paz seria possível. Mas,. tudo foi.
um sonho, 'sõmen� um sonho porque,:
em vez desse prazer sonhado de poder
dormir com as janelas abertas, viradas
para o mar e entrar no sono ao som do'
bater das ondas, encontrou um ruido
irritante e constante de bicicletas moto­

riz�das. cujos proprietários sem respei­
to por ninguém. procuram 'aumentar
o .barulho dos veiculos .usando escape.
livre, conjuntamente com o latir de

cães vadios que, especialmente à noite.
percorrem as ruas numa serenata in­
fernal. Estes factos sr. director. aconte-.
cem na minha terra, Albufeira, dota­
da, por capr-lchos : da Natureza. dum
pitoresco dos 'mais interessantes do Al­

garve; duma praia das mais lindas do
.

País. sem favor; onde. o comércio paga
imenso para o Turismo (pois parece­
-me que tem uma' Comissão de Turis­
mo). e tem. também, um Pavilhão de
Turismo, mas onde o Turismo além
destas coisas. deixa que existam
-urraís de carneiros junto às praias cir­
cunvizinhas à praia da vila, etc., etc.,
praias essas visitadas. muito visitadas,
por portugueses e estrangeiros, mas

onde. infelizmente,' alguns propr-íetã-
. rios procuram. atropelando todos os di­

reitos humanos. bardar os caminhos que
dão acesso a essas praias. naturalmen­
te para que não se veja tanta 'porcaria
em lugares que deviam, a bem do tu-

... " .

A nossa. teoria explica, de facto, muita coisa
verificadâ' na vida do atum e que estava sem

justificação, pelo' que ela está, comprovada

DIVERSAS
Albergue de' s, Brás de Alportel - Um

despacho do sr. ministro da Saúde
manda integrar na Misericórdia de S.
Brás de Alportel o Albergue Nocturno
da mesma vila com todos os seus bens
e valores.

Balrr9 de pobres - Através do Fundo
de Desemprego, o Ministério das Obras
Públicas concedeu à Câmara Municipal
de Vila Real de Santo António a com­

parttcípacão de 60.000$ para urbaniza­

ção do bairro de pobres.

Estação· froDtehlça - Vãó ser amplia­
das as instalações da estação fronteiriça
de Vila Real de Santo António. O pro­

jecto é do sr. arquitecto Carlos Ramos.

Escreve-nos a Ex.... Sr.' D.

Mari. Lviii. cios Santos RafHI
Trav. d8S freiras, 38 - Porta 3

• Santa Clara - Lisboa

... porque leva nada menos
de 150 g de Vaqueiro. E

fica de sonho! A Vaqueiro
toma-o macio, leve e sabo­

roso que é uma beleza!)) * ,

Mas não é só aos bolos que' a Vaqueiro
dá este toque especial. A carn� assad!,
por exemplo. fica um apente. Tao

saborosa e suculenta. Com um molho
delicioso e apuradinho.

* Esta carta pode Hr consult.d.
no Instituto Culln"lo d. Margarina

Vaqueiro
R. dos Douradores, 178-4.· - Lllbo.

torna tudo mais ap'�!.i!����;;.

risrno, estar limpos, acessíveis tornan_
do-os o mais conhecidos possivel: A
acrescentar a estes factos lamentá1¡eis.
se essa mesma pessoa quer gozar o pra­
zer do sol e do mar, com alguma paz
é-lhe completamente vedado. Porque es:
tá sujeita a ser incomodada' por gru­
pos de garotos e até,dé rapazes que a
abafam é quase não a' deixam respirar,
ou arrisca-se a levar .

com uma bola
na cara, visto que a praía deixou de ser

praía para ser um autêntico campo de
futebol.
E por hoje por aqui fico. sr. director.

Mas continuarei escrevendo, dentro do
meu pobre português, os meus reparos
para a secção dos «Amigos do Algarve»
certo que eles serão Iídõs, meditados e

.em parte resolvidos dentro dum espí­
rito fie boa vontade para que este Al­
garve progrida, tornando-se sempre
mais e mais conhecido como um cantt.
nho de paz sonhada!
Com a maior admiração

Joao BaiZote

colha mais

gastando

ouça· a nossa'

Secção Técnica

VENDE,-SE
A bem conhecida propriedade

algarvia, tlenominada «OMorga­
do da Belota», 'de regadio e .se­
queiro, no concelho de Tavl�a,
freguesia da Luz, sítio do Brelo,
com grande rendimento de id­
farrobas, amêndoas, figos, azei­
tonas e laranjas •.

Tratar com o próprio em Mou­
carapàcho, Rila dos Cortes
"eais, n.O 24.

TRIBUNAL JUDICIAL
[ómarta de Vila Real de Santo António

Anúncio
o Doutor Joaquim Augusto

Valente Cantante, Meretíssi­
'mo Juiz de Direito da: Comar­
ca de Vila Realde Santo An­
tónio:
Faz saber que no dia 14 de

Outubro próximo, pelas 11
horas, à porta do Tribunal
Judicial desta comarca, nOS
autos de inventário de maio­
res a que se procede por óbi­
to de HERMINIA DA CON­
CEIÇÃO, que foi do sítio da
Altura, concelho de Castro
Marim, e em que é cabeça de
casal, JOSÉ PEREIRA, ,viú­
vo, sapateiro, residente no re­

ferido sítio,' se há-de proce­
der à arrematação,' em hasta
pública, do imóvel a seguir
identificado, o qual será entre­

gue a quem maior lanço ofe­
recer acima do valor que
adiante também se menciona:

IMóVEL A ARREMATAR
Prédio urbano, que se CoIll­

põe de uma morada de casas
'térreas, com 6 compartimeI!­
tos, ramada e pocilgo, no SI­

tio da Casa Alta, freguesia e

concelho de Castro Marim,
desta comarca, que confront.a
do norte com a estrada munI­

cipal, do sul e poente com Jo­
sé Nunes e do nascente CoIll
Manuel Café, inscrito na res­

pectiva matriz predial' sob o

art,> 803.°. Vai à praça pelo
preço de DOIS MIL TREZENS-TOS SETENTA E SEIS E -

CUDOS;
Vila Real de Santo António,

21 de Julho de 1961.

Verifiquei:
,

O Juiz de Direito,

(a) Joaquim Augusto Valente
Cantante

O Chefe da Secção,

(a) Vítor Carlos pontes Vilão
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Por conveniência urgente de sero,

viço, foi nomeado contramestre da
oficiña de serralharia da Escola In­
dustrial e Comercial de Silves, o sr.

Alvaró da Silva Martins.

Primário

A sr.s D. Ma�ia Anselmo Dias

Galego, 'professorá do quadro de

agregados, foi autorizada a con­

traír matrimónio com o sr. António
Eusébio Ladeira.
- Estâ aberto concurso docu­

mental para provimento de luga­
res vagos nas escolas masculina de
Benafim Grande (Loulé j ) , 1.0 lugar
da escola n.v 1 da sede do concelho
,de Olhão; femininas: ,2.° lugar da
sede do concelho de, Castro Marim,
Bensafrim (Lagos)", Tor (Loulé) e,

1.0 lugar da escola n.s 2 da sede do
concelho de Olhão.

- Por l." diuturnídade, foi con­

cedido aumento de vencimento à
sr.s D. Eurídice Quaresma de Al­

meida, professora da escola mas­

culina da freguesia de Estói
(Faro).

(ANTO
\:..

DO
TAR�(O

APRESENTA UM APA�ELHO POPULAR COM EXTRAORDINÁRIO PODER DE �ECEPÇÃOEnquanto a. críse chega e não

chega vamos gozando a vida o me­

lhor que as circunstâncias e o pes­
simismo no-lo consentem.. A crise

em equação não é de flgado nem de
dinheiro e mesmo que o. fo�se já
,não impressionava muito. A pri­
meira tratam-na hoje a medícína
e a cirurgia. quando o padecente
dispõe de recursos para confrater­
nízar com essas ciências e apro­
veitar as suas virtudes; a- última

cura-se obtendo o. dinheiro de 'qual­
quer modo mesmo que fique à mos­

tra a desvergonha, do tratante e

desfalcada de recursos a vitima.

A crise que nos preocupa é aque­
la que se anuncia para Outubro,
ãp, terminarem as férias. Desta vez

vem rotulada com O nome de Ber­
lim e quem colou, como de costu­
me, a etiqueta foi o sr. Khru­
chtchev. ,A primeira vista não pas­
saria de mais uma. crise parecida
às muitas" outras, que tem sofrido

, nas, últimas décadas este desgraça­
do. planeta; vergonha por certo das
mirlades de outros mundos onde

pressentimos que há 'mais juízo e

a inerente tranquilidade adstrita ao

bom equí.líbr-ío da cabeça. Mas pa­
rece que desta vez a crise é mesmo

crtse e a confirmá-lo' temos o alar­

mante .desrüe aéreo realizado há
duas s e m a n a s .em Moscovo e

que encharcou de pessimismo os

observadores ocidentais. Os' peritos
assinalaram: 1.'- .,.-,. Os bombardei­
ros pesados, cuja velocídade, capa-

. cidade 'de acção e tamanho ultra­
,

passam :es .ocídentats : 2.° - Os

bombardeiros Iígeíros: 3.° _.:.. O
malor 'bombardeiro do, mundo que

pode transrormar-se .em transpor-.
te militar; 4.° - Quatrp tiP0S de

caças,' descorrhecidos no OCidente,
com 'dtsposttfvos auxiliares accío­

.nados a oxigénio liquido que lhes

permite ver ttg ínosas .manobras, a

velocidades de 1.500 quilómetros­
'-hora; 5.° - Helícôptero-g'rua que
pode transpor-tar entre' as suas gar­
ras uma casa. pré-fabr-icada ou du­
zen to's

'

soldados,

Em face de tal aparato, os res­

ponsáveis pelo munde ocidental'
,

lançaram mãos ao trabalho e vão

sorrer mais uma sangria os cofres

.públicos, em hoíocaüsto ab tene-
broso deus' da guerra.

'

Não há dúvida que desta vez a

crtse é vislvel, palpável e explosiva.
B,}!bsiste_ ll_;> r_é m urna consolação
-é que ela só deflagrarã em Out'ü�
'bro, depois das férias. E isto il que
importa - depois das, férias;' para

,

nos apresentarmos ao supremo cria-
,

dor com a pele ainda tostada pelo.
generoso sol estival e um . ar de
saúde que aliviará os clínicos ce"

I lestiais de incómodas inspecções
à turbamulta que 'lhes vai, encher
os lazaretos, para a quarentena de

observação.
E anda a gente a matar-se para

comer um bocado de pão e conser­

var uns trapos limpos em cima do

corpo! - MINON.

ARGOSVilarinh� & SobrinhC), Lda.
J.anelas Verdes - LISBOA

COM'

Êxito do folclore algarvio_
em Oliveira de Azeméis'

ALTO�¡:ALANT�

H 1- FI
No domingo realizou-se na pro­

gressiva vila de Oliveira' de Aze­
méis um Concurso Folclórico In­
ternacional, em que tomaram parte
agrupamentos espanhóis e, france-

ses, além de alguns dos mais desta­
cados representantes. do folclore
português,
Do Algarve esteve presente o

Rancho Folclórico da Casa do Po­
vo da Conceição' de Faro, que sOQ
a direcção de Mãrio da Encarna,ção
e a despeito da renovação de al­

guns pares, actuou de modo a en­

tusiasmar o público, que lhe dispen­
sou das maiores ovações' registadas

. durante o certame e fez bisar muí­
tos números. No estandarte do

agrupamento; foram postas as insí­

gnias comemorativas do concurso.

TRÊS BANDAS DE ONDAS
INCLUINDO' AS MARfTIMAS

MAGNiFICO-RECEPTOR DE PREÇO MODESTO E DE RESULTADOS SURPREENDENTES. COM
SEIS VÁLVULAS, OLHO MÁGICO E COMANDO .POR TECLAS. EXCELENTES QUALIDA­
DES SONORAS. LINDA CAIXA DE MATERIAL PLASTICO ,COM DECORAÇÕES DOURADAS.

Jll<fÇO ue. 1.S9()S()(); JlOR TRO£.4 (;OM (lU.4l(lUfR 4Jl.4lNfltiO US,U)O. ue. 99llSll().

QUEIRA PEDIR INFORMES AOS AGENTES' GERAIS

\VI[\VIENI�A\ IE�'1 I�lll.�
Coni 10 divisões, garagem e

'jardim. Renda em conta. Ce­
de-se vaga com algum mobi­
liário. Resposta a este jornal
ao n.s 133.

'12
........¡".-..I�

RUA SAMTO AMTÓNIO, 71 - TELEF. 25800 - PORTO,

AS FESTAS l)E TAVIRA
TERIo ESTE AND RARO- BRILHINTíSMOFIOSTAICOT

R.APOSONETOA. Iluminados; Segutr-se-á a queima
de lindos fogos aquáticos, confec­
cionados pela ñrrna Á. J. Fernan­

: des & Filhos, do Minho', constando
de cerca de mil peças dé' fogo aquã­
tíco, diversas peças de fogo preso
e uma maravilhosa cachoeira.
A encerrar estes feste-joB", ha­

verá na tarde de 27 um finíssimo
«garden-party» no Jardim dcCas­
telo, sendo distribuíd9S os prémios
da, g i fi C a n a automobilística e

actuando díversos. "artistas nacío­
,BruS, À, noite, 'no jà.i:dÜri.' e recinto
de festas, efeptú"â�-s��(l!ma gran­
diosa marcha: IUl:riJp.O�%.� a cargo
da firma .v�' '-de "Co:tIJ.tâlitino Lira,

.

de Felgti�iras é Uln �()rteJo de car-
ros 'alegóricos: e nii�ri.ados, es­

pectãculo inédito" entre nós,
Tavira serã sem dúvida verdadei­

ramente atractivadurante as festas
que vai realizar e os milhares de
.forastetros que ali se deslocarem
viverão momentos de' encanto' e
alegria.

'

Nas noites de 20, '24 e 27 a' co­
missão assegurou a' ligação; com

aquela cidade,' de meios de trans­
porte da C. p;. e das empresas dé
camíonetas o que :facmtarâ;, esem
receio, uma visita à bela e antiquis-
'sima cidade dó Gilão, durante as

majestosas" Festas 'da Misericórdia.

(Oo1lC1U84o da .1.' pdg'fUJ)

Para a segunda noite, designada
de «Noite de Serenatas e Fogos»
realízar-se-ão as românticas sere­

natas no GHão, actuando �os can­

tores Guilherme Kjolner, -dr, Bar­
ros Madeira, do Grupo de Serena­
tas de COimbra e o tenor tavírense

Joaquim Rogério, assístíndo-se ain­
da a vistoso cortejo nâütíco, com

os barcos ricamente engalanados e

Vai para férias? Então não esqueça o si tricot. Consulte a ni
casa e ficará cliente. AUSTRÁLIA desde 100$00 o quilo. Sucesso
em cores nos tipos Bouklet SISSI, mOR, BETTINA, PIRILAMPO,
TWEEDS, ESCOCESA, MESCLAS, RÁFIAS, PERLAPONT .e

ALGODÕES, tudo a preços 4e fábrica.

Pr.,. dos' Restaur.dores. 13 1.0 Ot,o. -,- T.I.lo.,e 26501 � L I S B O A

Peça� ��t>..t��s 8rati� ';'� EnvialU�� e�eoménciâs à eobranç. I

.•. '-.ç

As pilhas mais perfeitas e as

de maior duração
Distribuidores :"

,
"

UTILIZE
,

RADIO STAR
R. de S. Nicolau, 56-LISBOA

Tel.t 369637

"

.

� vinbo allafVio o�leve êxito
,

J

NO(OoncZuslJo da 1." p(iglna)

rnemente louvaram o 'delicioso néctar, '

'confessando que' ignoravam a existência
no .¡\lgarve de um vinho tão delicioso e

com caracter-ístícas- tão' semelhàntes ao

Jerez. Desta surpresa não partilharam
o' activo presídente da Corporação da

'Lavourá e um algarvio que já conhe-
ciam o néctær e 'q�e não esconderam
a sua satisfação pelo agrado que notá­

rarp. nos que o beberam. A citada adega
em conjunto com a de Lagos figuram

Ina exposição com um bem arranjado
«stand» ao gosto das casas algarvias. ....,__"""_"'"'__"""_"'"'__"""""'_

1

«MO'ISCA»À DA

Con••ltas eDI Ta ...ira, no

Montepio Arti.tico Ta ... i�
rea.e, toda. a. .ezta.-/ei..
- ra., pel�s 11 Lora. -

E OBTERÁ: compra e vende, nas

melhores condições e

preços. Péça�. '1>�:ra to-

das as marcas

FAUTO;"AE,AL
AZEIJE E AZEITO'NAS DE CONSERVARefrigerantes de S.umos de Frutos Pasteurizados

E

OEKA"COL:A
Poderoso Estimulante de Origem Alémãh"

PASTEURIZADO

R. do Alvlt,o. "';33
Telef. 6335,37

,SEM RESfDUOS' TÓXICOS LISBOA

Récita em Castro.Marlm
a favor da reconstrução

, da' igreja matriz
No sábado passado ,realizou-se

em Castro Marim uma récita a fa­
vor da reconstrução da igreja, da­
quela vila, destruída por um incên­
dio. Com agrado do público repre­
sentou-se um drama e uma comé­
dia, abrilhantando a' sessão o con­

junto musica;l Guadiana.
A récita, que rendeu 1.256$00, se­

rã repetida em 30 deste mês.

Tem o prazer de oferecer valiosos prémios aos

-seus consumidores, mediante o seu concurso na

R. T. P. nos £ins -de Outubro de 1961.

PARA
,

TODOS OS �SCLAR�CIM�'NTOS

DIRIJA-S� AOS NOSSOS

ê
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SERVIÇOS AGRONÓM�COSEMPREGADO DE ESCRITÓRI-D
Motor marítimo
De llj() a 2()() ti. J).,.

uJad(),. maJ
..
em. muite

bem GJtad6,. (:()mpra­

-�e.Diri�ir-Jeaf) «J()roal
d() 41llarve» iU) 0'.0

l()ljl.

(

Etnpresa exportadora do Algarve, cOtn sede
nUtna das tnais itnp()rtantes cidades, precisa
empregado COtn conhecimentos gerais de con­

taLilidade e dotninando correetatnente o In­
glês e o Francês. Escusado responder quetn não
possuir os éonhecimentos profissionais exigi-'

I,dos. Se estiver etnpregado, guarda-se sigilo.
Respoda a este j()rnal ao n.o 1.056.
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SONDAS PARA PESQUISA DE PEIXE

ASDIC:

BASDI,CS
SONDAS COM REGISTADOR DE LINHA B�ANCA

SONARES

115

� atll'aso de eorrespondência
,

para Q';'artei�;;

C::ClClrdclnadorl

Arlur dII Ma'Cls MarquIIs

C::ClrrllsPClnd�nda :

Av.'D, Jo:aó I; Z:l_:i.e, DICl.-Almada:

Proposição inédita n,? 107

por José Dias Procôpto�'Barreiro
(Primeiro trabalho)

Br. 6 p. 1 d. - Pr. 6 p. !2 d.

A correspondêncía de Lisboa pa­
ra Quarteira ou vice-versa, está a

demorar dois dias, quando não de­
via demorar mais que um. Per­
guntada a encarregada' da estação
telégrafo-postal daquela localidade
esclareceu que o motivo do atraso
se deve ao pessoal das ambulãncias
postais. Acrescentou que b mesmo

atraso se tem verificado na cor­

respondência de Quarteira para Fa­
ro, a 20 quilómetros de distãncia,
visto a correspondêncía sair de
Quá'rteir�, às 21 horas e ir para
Lisboa, daqui saindo no dia se­

-guínte para Faro.
1!l preciso evitar tais atrasos que

não estão de acordo com o acele­
rado ritmo de vida actual, tanto
mais que Quarteirà é um porto de
pesca em cuja delegação marítima
estão matrículados 1.000 pescado­
res e é também uma praia de ba­
nhos bastante rrequentada por pes­
soas do Norte e Centro do País..
assim como por estrangeiros.-T.V.

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. (5)-14-15-19·20-21-26.
Pr. 5-12-16-25-(28)-29-(51)-52.

A Adminístração Geral dos C.'
,T. T., elevou a classe do posto de
correio instalado em Bordeira (Al­
jezur), dando possibilidade à 'po­
pulação de, em local, beneficiar do
serviço telegráfico, de encomendas
postais, e de valores .declarados,
único meio de transferência de fun­
aos em localidades onde não exis­
tem estações dos C. T. T.

O horário do posto é das 9 às 13
é 14 às 18 nos dias -úteís' e ,'das 10
às 12 aos domíngos,

'

r
* * *

Proposição inédita n,> 108

por Fernando Augusto Bernardo
'" lavradio

Br. 6 p. I d .
...:... Pr. 6 p. 2 d. Foram transferidos os seguintes

operadores de reserva: do núcleo
de Vila Real de Santo' António pa­
ra a CTF de Luz (Tavira), a sr.'

D, Maria José de Brito Gago Cha­
gas Cansado e da CTF de Castro
Marim para a de Luz (Tavira), o

sr. Otílío Férnandes Correia Dou­
rado.

- Foram colocados nas CTF de
Monchíque e Portimão oã srs. José
António Martins e João- Ricardo

I Pereira, carteiros províncíaís de 3."
classe.·

.

�

-ra,�.
� - A seu pedido, foi transferida

._¡¡a_� _ ¡r;¡._¡¡a_� do núcleo de reserva de Faro para
B �

I
a' CTF de Lagoa, a sr.' D. Maria

�iiiiiõ;;iiii�iiiiiõ�i;iiii.ii;;;;¡¡iiiiiõiiiiii¡¡.i;¡¡¡¡;;;;;;;;i�� da Conceição Silva, 'operadora do

Jogam as brancas e gapham .quadro de reserva,

Posição: Br. 5-6-(8)-15-21-22-26 .._---...-------_

Pr. 12-15-(17)-(19)-2õ-28-2�-50.

..
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SONDAS NORM.AlS,
'SONDAS

UMA GAMA COMPLE-
¡ ,�. '

..

TA'DE MODELO$ PA-

RA PROfUNDIDADES

ATÉ 12 f) BRAÇAS

UMA"SONDA PARA

-CADA f·IM ... !

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS:

'SOCI'EDinE OCEANIC!;; DO SUL, s. A. R. L.
RUA, BARATA SA(.GdEil�6, 55-1.0
TE�EF. 49t22:/5" u;.;1 � ,et O A

·'1"

A, prop�slto' do. jardim e

da esplanada municipal
de S. Brás de, Alportel
s. BRAS DE .ALPORTEL � o

jardim desta localidade, pequeno
mas harmonioso no seu conjunto,
apresenta aspecto verdadeiramente
magnífico, mercê do carinho .com
que vem sendo tratado. ,

Lugar, .aprazível,
.

nestes' dias de
canícula tropical, tem .porém o gra­
ve ínconveníente' de estar, hermàtí,
camente fechado ao público, de not­
te, desde' há longos anos, sem que
para tal se descortine razão .plausí,
vel, muito' embora disponha-de Hu­
minação e bancos próprios para re­

pousar.
,

Ignoramos as razões que provo­
caram esta medida, mantída.desdo
a existência do jardim, mas esta­
mos persuadidos, qué a ilógica si­
tuação será revista e anulada, pelas
entidades competentes, franquean­
do-se enfim a entrada, de noite,
ao público sedento de frescura.
Anexa ao jardim, existe uma es",

planada, propriedade' da Câmara, e

que se tornou célebre no Algarve,
pelos espectáculos ali realizados. Os
mais famosos artistas nacionais da
Rádio, lá deixaram rasto artísti­
co e cultural,' mas agora tudo está
votado a um, abandono confran­
gedor.
Dá pena tanto comodismo, tanta

indiferença. Por' que não se explo­
ram as condições ideais' desta es­

planadas, cujas receitas poderiam
contribuir para auxiliar os márti­
res de Angola, a Misericórdia, .

os

I'
bombeiros ou a mendicidade?
Alvitramos: a Câmara Munícípal

,

deveria encarregar uma comissão

,
de- explorar o recinto, solícítando a

; simpática colaboração dos -g'rupos

I desportivos locais, -aproveítando.
,

ainda o valor incontestável da qua>

¡Se extinta banda, recheada de boris
valores individuais. Sob o alto pa­

I troeínío da edilidade não temos dú-

I' vida_:;¡ .de que esta. sugestão seria
um êxíto, - Franc�8co Clara Neves

1----------------

Carpinteiros
Com prática de coíra­

gem, precisam-sena obra
da Escola Industrial e

Comercial de Vila Real

I
de Santo _António.

1�"'lttiu••ali$lll�t I�Ú I� li.m
Para escríturãrías de 2." classe

das conservatõrías do Registo ei­
vil, do' Registo Predial e secretaría
"notarial de Silves, foram contrata­
das respectívamente as sr. as D.
Carminda Soeiro dos Santos; D.
Maria' Eugénía Sequeira 'Arcanjo e

D. Mària Fernanda Martins Rami­
nhos.'

I �!U����;o��a
__________1 ....- 1 .;

onde encontrará o milis vasto
sortido de material usado em

óptimo estado, para qualquer ou­

to (automóvel, camioneta QU co­

mion, etc.). 'Resolva os seus pro­
'blemas tornando-se cliente" da,'
casa que' meis bereto -vende e

nos melhores condições.
Rua do AlvitQ, lI-A; 33,$3-A

Compro, em quàntída..
des, coelhos, galinhas e

patos. ,Indicar preços a

José Morão de Campos,
Rua Marquês d'Ávila e

'Bolama, 244.:_ Covilhã.

R-ECLAME

C flLHAU péssimas condições da lota
�

"

" .,' São autênticamente .primitivas fls condições da lota de peixe em
I ,Lágqs. Consta, e não custa acreditaI;, qUI;! peixe ali vendido e, acto eon-

Grado e miúdo'e �'reia doce, '''"i"ínu@, tromeportoâo para Lisboa, é 'rejeitado por impróprio.
'

vende-se no sítio" do .Alto, em' {!fe atenãermos a que em dias'd'e ?ol ardente como os que ultima-

S. Bartolomeu do Sul. I

mente se têm registado ? peixe ch,'ega a estar exp?s,to ,mais �e u�a
, ,-" hora, aguardando oportunuiaâe par", venda, é de adm�t�r a deterioraçõo.

Trata Albano da Conceição' Assim, parece-me razoavel que sejam envidados esforçrJ1!>'ftp' sl;!ntido
Horta no aludido sítio. de se construir ao menos uma superfície Coberta que po:u_pe P' peixe e

,

-respecttvos vendedores e compradór;esj ao sol quentíssimo dos dias de
_-_----_-_--_---_------------- Verão, âeienâenâo-se quem paga os seus impostos e quem tem o diréito

"

.

� ,
' de comer-peiæe em bom estado.

.

'

'N.', E," T.'O 'S I :L I N-," A""

:' Já no amo.findo o assunto foi oentilaâo, mas o tempo passa e-a in­
diferença pelos problemas julgados 'd'e menos importância ¿õntinua, ·com
manifesto prejutzo para os interesses da oolectioidaâe. ?",�,fc4\

_ � ; :. fi:¡�'j:f.>
-

:�

Colóquio Gonçallno - Lagos re- .tos refrigerantes de baixo preço �
jubila pela noticia da presença do por mais $20 ou $30 não deixariam
seu ilustre filho sr. dr. Júlio D�n- ,de os adquirir, mas por mais' $50
tas no Colóquio Gonçalin.o, marca- evitam-no e assim até o imposto
do para 2 e 3 de Setembro. 'de consumo ficará prejudicado com

Ouvir Júlio Dantas no discurso ;a modalidade agora adoptada.,
inaugural do Colóquio é motivo de',·

Joaquim de Sousa Piscarretagrande honra para a terra que' o
viu nasceu e que mais uma vez vi-
verá daqueles momentos solenes
que só os homens que sentem e vi- "lI

U t O m O' V IT? Ibram pelo que de, bom existe neste �� "'-

vale de lágrimas a que chamamos
Mundo, podem proporcionar.
Muita frequência na praia dos, Marca, «Fiat» 1100, matrí­

Estudantes - Dado que as marés 'cula 22-06. Estado novo. Tra-
vivas nem sempre permitem o aces- ,

so à praia Formosa ou da Batata, tar com Joaquim Cabrita Ro­
está sendo bast¡mte frequentada a drigues - Armação de Pera.
praia dos Estudantes, onde os ve-

,_ � , �----�------------------.,
raneantes podem permanecer a

qualquer hora do dia, ou da noite.
Pràticamente cóntigua à praia For-

Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais mosa, carece aquela de pequenas
reparações na escadaria que lhe dá
acesso e, para se tornar mais co­

nhecida dos turistas, de uma placa
junto à estrada Lagos-Sagres, que
a assinale:

'

A Meia Praia e a de D. Ana são
de recomendar, mas sem prejuizo
das praias mais acessíveis, como

as que refjro e as do Pinhão e

Camilo.

-Está aberto concurso para pro­
vimento dos lugares de conservador
<\0 Registo C�vil dé Albufeira (3.'
classe) e de segundo-ajudante da
Conservatória do Registo Civil· de
Silves .(3.' classe).
� À seu pedido, foi reacíndído o

contrato db sr. Joaquim João Ra­
minhos, segunde-ajudante da Con­
servatória do Registo Civil de
Silves.

O mais enérgico e poderoso Detergente Mineral, Desen­
gO,rdurante e Bactericida, especialmente estudado para a

indústria, de alimentação pela Société Anonyme des Prodults
Synthetiques (Adjuber), Bélgica.

'

Para a limpeza, lavagem,' desengorduramento e desIn­
fecção de todo o material, paredes e pavimentos de Padarias,
Pastel�rias, Lagares, Armazéns £le Vinho e Azeite, FáBricas de:
Lacticinios, Refrigerantes, Conservas de Peixe, Carnes, Vegetais, etc.

O '!lelhor produto para a LIMPEZA, LAVAGEM E DESIN­
FECÇAO DE TODA A ESPÉCIE DE VAZILHAME.
A HETOSILINA é fornecida em embalagens de origem, tam­

bores metálicos, com 50 quilos de peso líquido e em sacos de
plástico, com o peso líquido de I quilo.

Ileõiôos il: G oR A R L
REPRESENTAÇOES AGI�.o - INDUSTRIAlS, LOA.

�ua DuquQ de¡ JjalmQla; :l7, 4_0-lsq. LlSI3()A

-----�-----------==----==------------------_--�-----------,

das ,Obras

Direcção dos Serviços de Construção
Concurso público para arrematação da empreitada de

construção do Dispensário do Instituto de Assistência
Nacional aos Tuberculosos de Olhão

Faz-se público que às 16 hor�s do dia 10 de Agosto de 1961
se'procederá; na sede desta Direcção Geral, ao concurso públi­
co acima designado.

Base de licitação.
Depósito provisório

Refrigerantes - Acentua-se de
dia para dia a baixa na venda de

refrigerantes, em face do recente
imposto de consumo, que apesar de
reverter para um fim deveras al­

truísta, foi calculado - sem má

intenção' estou convencido - com

grande disparidade entre os refres­
cos de baixo preço e as cervejas,
por exemplo. ,

$50 na cerveja, cujo custo quase
triplica o das gasosas e laranjada�,
e igual imposto nestas, origina uma

baixa de vendas de montante tal

que afecta a indústria e o comércio.
As classes baixas, consumiam mui-

"
.

395.310$00
9.882$80

o processo do concurso encontra-se patente na Direcção
dos Serviços de Construção em Lis,boa e n� Dire<;ção dos Edi-
fícios do S111; ,em _Évora.

'

Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, em
17 de Julho de 1961.

\ '
"

O Engenheiro Director'-Geral,

José' Pena Pereira da Silva

Escreve-nos o nosso assinante'
sr. Caetano Aguileira Munhoz a

queixar-se-nos de que no dia 7, ao
passar para Espanha no barco da
carreira levando a sua bicicleta mo­

torizada, lhe exigiram o pagamento
de 20$00, em vez âos 15$00 estabe­
lecidos pela Capitania do Porto.

Apesar âos seus protestos e de ter Vende-se uma propriedade
invocado a, tabela publicada no

.no Vale das Choças, .margensJornal do Algarve e fornecida por f daquela repartição, a exigência man- do Guadiana; reguesia o

teve-se, dado que a empresa trans- Azinhal.
portadora, pelos vistos ,não �stá Informa, e recebe propostas
disposta !1' _acatar o que determtn_ou <até 15 de Agosto José Silves-
o sr, capitão do porto. Portanto e a I' ." .

desta autoridade e não a nós que ca-
,

tre �. Dommgues, Ave�llda O

be fazer r�speitar o que ordenou. I BrasIl, 8, 1.°, Esq.o -LIsboa 5.

- se tem' razão I ;

Abasos nos preços de traaspor-'
tes no ri,o Gaadiana

LiSBOA. :3

{ 631()Z4TQlllfOOIl Jl 13. X.'
633()37

1�11t�l�IIIII�I�ll� It

E V

SR.

E s

AUTOMOBILIST.A

D

Confie no êxito �a rEparaçüo �o seu carro, montan�o no motor
os segmentos �e IIimina e mola �a já consagra�a marca

Repres.: F. PEREIRA HERDEIROS, LDA.
R. da Conceição da Glória; 22-24-Telefs. 369763-23115-LISBOA

Agente no Algarve E. V. A.- FARO

Á "'AlOR OReA.NIZAÇÃO
,00 PAt.

Vende-se
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CICLISMO

FESTIVAL EM TAVIRA DESPORTIVASNa pista do Ginásio Clube de

Tavira 'realiza-se .amanhã às 16 '

horas um

festiv,al
com a actuação II'R ENA S C I M' E'N T"'Odas equipas do clube tavírense e '

do Aguias de Alpiarça, sendo dís- ,

putadas provas de eliminação, cri-
I
-----.., ---------------

tério, perseguição e 100 voltas em "

���t:s J��;�a��r�������: ��� ,DO BASQUErEBOLnes que a c t u a r a m na Volta a '

França, ,
'

As 8 horas efectuar-se-á Uma

corrida-treino entre aquelas equi­
pas, que finaliza na pista do Giná­

sio passando por Luz, Alfandanga,
Moncarapacho, Santa Catarina,
Tavtr.a, Conceição, Cacela, Monte

GotQO e Vila Real de Santo .An­

tónío,

XADREZ

,\lecorre com grande inte­
resse o Campeonato do Al­

garve (2.8S categorias)
Está a revestir-se de invulgar interes­

se o Campeonato do Algarve (por equi­
pas) em 2," categorias. No 1.0 jogo, dis­
putado em Faro, verificara-se o resul­
tado de 2-2. Agora, em Portimão, no

Clube Naval, ao fim de 3 partidas Faro
vencia por 2-1, faltando disputar ainda
uma partida. Os resultados parciais, fo-
ram os seguintes: ,

Luis Fernandes (Faro) venceu João
Tavares (Portimão); Verissimo (Por­
timão) venceu Eduardo Andrade (Faro);
Jorge Mascarenhas (Faro) venceu Deo­
dato Guerreiro (Portimão):
Faltam jogar os xadrezistas Joaquim

Candeias (Portimão) e Manuel Soares
(Faro), o que deverá verificar-se hoje,
na cidade da Rocha, sendo o resultadó
primordial para a atribuição do titulo,
pois para este basta um empate da equi­
pa do Clube de Xadrez de Fáro. Em
caso de vitória de Joaquim Candeias,
efectua-se 3. o encontro.
Em I. us categorias o Clube de, Xadrez

de Por-timão (campeão do Algarve) irá
oportunamente a Setúbal e, Lisboa, on­
de defrontará o Clube de Campismo de
Setúbal e o Sport Lisboa e Benfica, pa­
ra o Campeonato do Sul,

'

A Associação de Xadrez do Sul, em'

homenagem ao interesse que a modalí­
dade está despertando no Algarve, ins­
tituiu a «Taça Algarve» para ser dispu­
tada entre as equipas, da nossa Provin­
cia e o vencedor do torneio Lisboa-Se­
túbal, em 2."' categorias, que será pro­
vàvelmente o Alekhine. Os jogos efec­
tuados nessa categoria entre Faro e

Portimão, já contam para a «Taça Al­
garve» e brevemente o representante de
Lisboa-Setúbal, virá até nós para se

disputar-em os restantes encontros,

H,ORT,A
ARREN�A�SE

No sítio da Palmeira, Luz
de Tavira, com 50.000 metros
quadrados, a 1 g u m arvoredo,
abundância de água tirada a

motor, casas de habitação e

ramadas. Quem pretender di­
rija-se a José Martins Palmei­
ra, Gião, Moncarapacho, ou

pelo telefone n.s 19 da mesma

localidade. I

em Vila Real de Santo António
Muito brevemente o Lusitano F, dicar-se àquele desporto; que 'po­

C., de Vila Reál de Santo António, dem inscrever-se na sede do clube'
iniciará os treinos de basqutebol todos os dias das 12 às 23 horas.
com vista à preparação da sua' A orientação técnica da equipa
equipa, contando na próxima época ficará ao cuidado dum competen­
disputar o campeonato do Algarve. tíssímo orientador, praticante da
Para o efeito foi criada uma co- modalidade, que já tem dados so­

missão com o fim de angariar só-
, bejas provas do seu saber e com­

cios, proceder à limpesa e arranjo petêncía, como treinador e jogador.
do campo e tratar de todos os as- ¡' A comissão pede-nos para agra­
suntos inerentes à modalidade, co- ' decer o apoio moral que lhe tem
missão essa que, valha a verdade, I, sido dispensado pelos srs. José Ale-

'

não se tem poupado a esforços pa- xandre de Brito e Luís Félix da
ra conseguir o fim almejado. Silva, grandes impulsionadores da
A comissão conta, para fazer fa- secção.'

'

ce às primeiras despesas, ,como se­

jam o arranjo do campo e a corri­

pra: de equipamentos com o precio­
so e indispensável auxílio material

prometido pelo sr. presidente do

Município, pois que, sem esse auxi­

lio, não será possível levar a bom
termo a sua pretensão,
Foi também posta à disposição,

pela Câmara Municipal, a sua ca­

mioneta para transportar todo o

barro necessário para o arranjo do

campo.
Estas ofertas que a comís­

ção reputa de primordial ímportân-:
cia e que pública e antecipadamen­
te agradece, contribuirão para /lue
o basquetebol em Vila Real' de
Santo António seja uma realidade.

Porém, para que tão simpática co­

mo salutar modalidade possa sin­

grar, será necessário todo o auxi­
lio moral e material dos vila-rea­
lenses, pelo que se espera o seu
contríbuto com o pagamento

-

. de
uma quota mensal de 2$50 podendo
as inscrições' ser feitas na comis­

são, na sede do clube.
A secção conta, para formar a

sua equipa, com os antigos jogado­
res já ínscrítos no clube e nu­

merosos jovens que se têm ofereci­
do para praticar a modalidade e in­

forma os rapazes que queiram de-

Livros de, há muito esgotados

VENDEM-SE
«Pequeno$ Mundos e Velhas [ivilizatões)�
de ferreira de Caslro - par Esc, 550$00
«A Volta ao Mundoll

de ferreira de Caslro - por Esc. 600$00

Edições ilustradas e encadernadas

Info;ma-se nesta Redacção [n.? 963)
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OEKA"COL-A
REFRESCANTE PODEROSO E ESTIMULANTE

E

,ItRUTO-REA_L
DELICIOSO REFRESCO NATURAL

AOS CONSUMIDORES

E xijam a senha brinde, que os habilitará ao sorteio de
10 magníficos prémios, a sortear em Outubro deste ano

MADEIRA,'

Oistribuidores exclusivos no Algarve

LDA.-OLHÃO

o Jornal
'do Algarve
está à venda nos seguin­
tes locllis:

Lagos - Pap'elari a
Paula, Praça Luis de
Camões.

•

LisLoa: - Tabacaria
M.ónaco, no Rossio.

•

OIL&o - Tabacaria

RM.oderna, Avenida da
, epública, 46.

•

SU"es - Livraria e

k_apelaria Serrano,
Ua João de Deus.

•

Niv.
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pontosApreciação e

de vista 'sobre OS' in­
teresses de Quarteira
�M. 27 de Maio último -podía ler-se
115 na correspondência de Loulé que
«toda a gente sabe· que a. Junta de Tu­
rismo não queria vender a rede da ins­
talação eléctrica, porque o seu presi­
dente julgava (outro erro de cálculo),
que ia vender A Câmara por 300 contos
ou mais, a instalação de Quarteira.
«Nesta altura � que era ter jogado

mão 'do Código Administrativo e apren­
dídp que a Câmara ou qualquer outra
entidade distribuidora não precisa de
comprar redes, porque a lei lhes faculta
tor.nar esses serviços por concessão e os
bens públicos municipais ou de turis­
mo, nao se alienam»,
Além do que este jornal publicou em

18 de Março anterior,' sobre a ,:ede de
iluminação pÚblica de Quarteira, que
esclarece a primeira parte desta notí­
cia, foi-nos facultado, pelo autor da
noticia, o seguinte parecer dos Servi­
ços do Contencioso da Repartição de
Turismo, do S. N. I. que esclarece con­

venientemente o rigor das noticias do
colaborador de Loulé:
A Junta de Turismo da praia de

Quarte1ra solicita informação sobre a
forma de alienação da rede da instala-
ção eléctrica desta praia. ,

Uma vez que a rede da instalação
eléctrica, compreendendo a ínrraesn-us :

tura e a superestrutura da rede, com
as suas dependências· e obras acessórias,
corno os motores, contadores, linha, etc.,
eonstítuí urna universalidade, da qual
fazem parte coisas imóveis ou peló me­
nos, direitos imobiliários, a alienação
deve fazer-se CQm observância das 'for­
malidades seguintes: deliberação da
Junta de Turismo, autorização da Pre­
sidência do Conselho como órgão de su-

'

perinténdência e tutela, celebração por
escritura pública.
No tocante à autorização da Presi­

dência do Conselho para a alienação
da rede, é de notar que, competindo
às Juntas, para 'o desempenho das suas
atribuições, alienar os bens mobiliá­
rios e imobiliários que forem dispen­
sáveis (art.» 128.0 do Código Adminis­
trativo, com referência ao n.» 7. o do
art.v 55.0), mas carecendo de aprovação
do conselho municipal, para se torna­
rem executórias, as deliberações das
câmaras que, envolvam alienação de
bens próprios do .conselho (n.« 2.0 do
art.» 55.0 do Código Administrativo),
nãó seria, admíssível que as Juntas de
Turismo pudessem alienar bens imobi­
liários com liberdade plena, que as Câ­
maras Municipais não têm, e sem de­
pendência ou tutela, que é exigida pa­
ra os serviços do Estado, corpos admi­
nistrativos, pessoas colectivas de utili­
dade pública administrativa, organis­
mos corporativos e instituições de pre­
vidência social; ora,' como as Juntas de
Turismo dependem do Secretariado Na­
cional da Informação corno órgão cen­
tral de turismo, a alienação de bens
imobiliários por parte delas deve de­
pender de autorização do Governo, dada
pela Presidência do Conselho, aliás
anàlogamente ao que sucede ·com a au­

torização do ministro da Saúde e As­
sistência para a alienação de bens imo­
biliários por qualquer titulo pelas pes­
soas colectivas de utilidade pública
administrativa (n.o 1.0 do art.o 442.0
do Código Administrativo).
Como o leitor vê há bastante dife­

rença para o que disse Repórter X.

QUARTEIRlilN{!IE

�-_----------__ ,------ _._"

vez

fello nvvv 1

RAPOSA
A MARCA QUE DOMINA

R.epresentantes: SCHROETER & ALMEIDAV'l• a Real de ,santo

�IUó ...io-HavanezaUa Teófilo Braga.
' R.ua da Madalena, 128-2.0-Telefone 869109 - LISBOA

NECROLOGIA
Faleceram:

Em VILA REAL DE SANTO ANTô­
NIO - a sr." D. Idália Gomes Martins,
de 22 anos, .solteíra, filha da sr.« D. Eu­
lália Gomes e do sr. António Flor Mar­
tins.
- a sr.« D. Maria Rosa Gonçalves,

de 80 anos, viúva, natural de Vila Nova
de Cacela.

Em MONTE GORDO - o sr. Jeróni­
mo Mariani, de 69 anos, natural de Por­
talegre, proprietário do Cine-Esplanade
daquela praía, casado com a sr.« D. Do-
lores Chaves Carrasco Mariani, pai da
sr.» D. Lucinda Mariani e dos srs. Eva­
risto, Joaquim, Rogério e J.úlio Maria­
ni, proprietário da esplanada de Quar­
tetra.
- o sr. Manuel da Rosa, de 77 anos,

natural de Vila Real de Santo António,
casado com a sr." D. Florência Palmira.

Eín SILVES - a .sr.e D. Teresa do
Carmo Heliodoro, de 98 anos, vii1va de
António Tomás Heliodoro, mãe do sr.
José António Heliodoro, funcíonârto do
Banco Nacional Ultramarmo em Lisboa
e avó das sr."' D. Maria Teresa Helio­
doro Garcia Sotomayor, casada com o
sr. José Agostinho Sotomayor; D. Ma�
ria dos Santos Heliodoro Garcia de
Matos, casada com o sr. Mário Euclides
Pinheiro Correia de Matos; e dos srs,

Domingos Heliodoro Garcia, Sebastião
Heliodoro Garcia, casado com a sr.» D.
Maria José Lima García, e

:

Salvador
Heliodoro Garcia, Casado com a sr.« D.
Maria Adelaide de Jesus Garcia.

Em SET13BAL - o sr. José Alves, de
62 anos, natural de Pera (Silves), em­

pregado de escritério da União Eléctri­
ca Portuguesa, irmão da sr.s D. Mar­
garida Alves de Sampaio' Lemos, pro­
fessora do ensino primário e tio do sr.

!Bernardo Alves de Sampaío Lemos, fun­
cionário do Banco de Portugal em
Leiria.

Em LISBOA - a sr.» D. Eulália Vie­
gas Rosado, de 76, anos, natural de La­
gos, viúva, mãe das sr."· D. Laurinda,
D. Noémia e D. Maria Viegas Rosado,
e dos srs. Francisco Bento, Inácio, José
e João Viegas Rosado.

- o sr. António Bernardino' Ataide,
de 79 anos, empregado no comércio,
natural de Silves.

- o sr. Manuel de Jesus, de 73 anos,
primeiro-sargento do Exército, refor­
mado, natural de Martinlongo, casado
com a sr." ,D. Júlia Alves Branco de
Jesus.
- a sr.> D. Marcelina de Jesus Vieira

dos Santos, de 68 anos, natural de Pa­
derne, mãe das sr.« D. Laurinda dos
Santos e D. Emilia dos Santos, funcio­
nârtas dos C. T. T. e D. Maria Ma­
dalena de Jesus Vieira dos Santos.
- o sr. Francisco António .Corr-eía,

'de 65 anos, natural de Lagos, casado
com a sr.« D. Francisca Rita Viegas.

- a sr.» D. Maria da Glória de Pas­
sos Pinto Monteiro, de 70 anos, viúva,
natural de S. Brás de Alportel.
- o sr. Fernando' Lourenço da En­

carnação. de 46 anos; natural de Bílves,
'casado com a sr.s D. Gertrudes da Con­
ceição Martins, pai das sr."S D. Maria ;
Fernanda e D. Maria da Luz 'e dos srs.
Carlos Alberto e José Afonso Martins
.üa Encarnação.

- o sr. João de Deus Henriques, de
35 anos, natural de S. Brás de Alportel.
casado com a sr.« D. Beatriz de Sousa
Taveira.

'

- o menino M�nuel Vasques Xime­
nes, de onze anos, natural de Faro, fi­
lho do sr. Domingos Ximenes Fernan­
des e da sr.» D. Antónia Fernandes
'Vasques.
Na COVA DA PIEDADE - o sr. Sal­

vador da Encarnação, de 58 anos, natu­
ral de Lagos, casado com a sr.» D.
'Constância Rosa Silvestre e pai da sr...

'

D. Lucilia Piedade Silvestre da Encar­
nação e do sr. António Joaquim da En-

,

carnação.

No MAR, a bordo do pesqueiro «Al-
'¡iôa», de que era contramestre, o sr.
José Serra, de 63 anos, natural de
Olhão, casado com a sr.« D. Maria Rosa
Pinto Serra, tendo-se realizado o fune­
ral em Lisboa.

As fam!li¡¡,s enlutadas apresenta Jornal
40 Algarve sentidos pêsames.

-

AMSTERDAO

f �� �fU� RfftlfJ��
'(Especial para JORNAL D() ALGARVE)

ft:: M nenhuma parte do Mundo o reale-
115 jo vive em tão perfeita comunhão
com o povo e a paisagem, corno em

Amsterdão, a capital da Holanda, que
se assemelha a urna aranha sobre uma

rede de vias aquáticas internacionais,
onde o ar, quando o vento sopra do

Oeste, fica impregnado do sabor fra­

gràilte e salobro'do Mar do Norte, cujas
ondas banham a costa do território a

pouca distância.

É urna cidade aberta, habitada por
pessoas de coração aberto, que <t?mbina
um humor aguçado com um tempera­
mento ràpidamente excitável, ,e que,

apesar de suas novas construções de
vidro e cimento nos bairros um pouco
afastados, conserva, corno tesouro mui­
to valioso, o seu centro urbano, I'odea­
do de fol,hagens- 'verdejantes, que se

:reflecte no múltiplo espelho dás águas.
O coração romântico de Amsterdão,

com as suás mansões patricias que da­
tam do século XVIII, as suas ruas es­

treitas, as' suas pedras cinzentas,. as
suas pontes dos mais variados tamanhos
e formas" as suas torres e os seus ca-,

nais sinuosos, é, o reinó dos _realejos.
Estes percorrem o seu caminho, com

seus corpos grandes e pesados deco­
rados com ,figuras atraentes, empurra­
dos por hómens vigorosos, subindo e

descendó as, pontes, radando .sobre o

Pavimento de. paralelepipedos, desa­

fiando o vento e a chuva; em meio à

névoa ou debaixo de um, sol ardente.
,Em certos dias determinados da sema­

:na, o realejo é encontrado sempre no

mesmo lugar já fixado, às margens dos

.canais ou em pequenos becos, onde o

esperam grupos permanentes de fiéis

admiradores, espreitando por detrás não
só das minúsculas janelas das velhas
'casas, corno também de dentro dos no­

'bres paláCios transformados, actualmen­
te, em escritórios comerciais. Jovens e

velhos, sem distinção, detêm-se auto­

mài:icamente quando o instrumento 'co­
meça a tocar uma valsa ritmica; uma

alegre marcha, a abertura de'uma ópe­
ra conhecida ou o sucesso do dia.

Se os realejos ficassem de folga, re­

cusando-se a sair dos seus refúgios noc­

turnos e abrindo um parêntese nas

suas alegres melodias, ao compasso das

quais os transeuntes cantam, dançam
ou simplesmente sorriem, os hapitantes
de Amsterdão sentir-se-iam numa cida­
de silenciosa, triste e melancólica, tal

PINTOS DO DIA(HO(ÂD�IRAS «PAL»
(FABRICO FRANC�S) Importação da América, Holanda e

Dinamarca durante todo o ano

Eléctricas, petróleo e mis­
tas. 50 a 20.000 OVos. Máxi­
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais bai­
xos do mercado.

Para (ngorda:

Whit, Cornish, White

Rock,. ele.•Hlbrldos.
While I eghorn, Rhoda Island,
New Hampshire, ele••Hloridos·

para poslurapara carne

Telefs.2'12W25085 H. BRAAM(�MP SOBRAL. LDA. Prata do Municipio, 19.2.°. L1SBOA-2

Mesas' e cadeiras articuladas
Para praia. campo, cafés, esplanadas. locie­

dades de recreio. drcos. etc. - Comodidade alia­
àa à elegância e IOimplicidade - 'FaLricada. com'
madeh·as secas e de Loa
qualidade - Aea Lamento
perfeito - Fácil arrumação:
o," modelos :I e 51. empilLa­
dos a Z m 50, equivalentes a

50 unidades. ocupam ., ..-

mente a área' de '1/'1. m Z.Mod 51

Manuel da Silva Domingues
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

PNfUS 4NTI Vft¿�4VANTfS

,

Conservas de peixe na Austria.
Nos armazens de Viena, os preços das conservas de peixe, em xelir¡s-

austríacos, são os seguintes: sardinha portuguesa em azeite 1/4 club
,30 mm., 288.0,0 a 365.00 por 100 latas; idem, 1/4 club 25 mm., 267.00 a

282.00; idem, 1/10, 188.00 a 205.00; sardinha jugoslava em azeite, 1/4
club, 265.00 a 275.00; sardinha marroquina em azeite, 1/4 club, 270.00
a 288.00; s!Í�dinha dinamarquesa em azeite, 1/4,club, 260.00 a 275.00;
filetes de carapau, dinamarqueses, 340.0fJ a 370.00; idem da Jugoslávia,
'37.5.00 a 390.00; atum em ôteo, 125 gr. da Jugoslávia, 307.00 i;r;,345.00;
atum em óleo, 100 gr. do Japão e do Peru, 290.00' a 305.00'; ancho­
vas da Jugoslávia estendidas ou enroladas, em azeite, 1/12, 400.00 il'

410.00 por 200 latas; idem, 1/6, 348.00 'a 360.00; anchovas portu­
guesas estendidas j)u enroladas, em azeite, 1/12, 295.00 a 310.00 por
100 latas; idem 1/6, 155.00 a 163.00.

Mercado inglês de conservas
mesmo aumento que se verificou
com o atum jugoslavo e peruano.
Devido ao seu baixo preço, a Ale­
manha deu preferência às conser­

vas da Jugoslávia e do Peru, em

prejuízo do Japão.

o valor global das importações
de conservas, no ano findo, em In­
glaterra foi de 60 milhões -de li­
bras. As compras de sardinha su-
biram a 5.812 toneladas, tendo Por- '.

.

. _ '

tugal fornecido à sua parte 5.591- AVIcultura A Cdr.raçao dde ave.s e a

t A
. . -

db' r pro uçao e ovos em
on. s aquisiçoes e« ris mg» e .

E nha tê f 'd 'u«sild» noruegueses, totalizaram panhola i spa
m so n.� m

1.542 ton., verificando-se uma li- es Incremento apreciável.
geira baixa em relação a 1959. O Em 1933 c?m um. con�u-
salmão importado em 1960 acusou

mo de ov.os por habitante Infens>r
uma ostensiva queda: 32.190 ton. ao d� hoje �' c:_om uma populaça?
em comparação a 55.699 no ano an-

de van�s milhões menos de .ha_bl­
terior. Os principais fornecedores tantes, Importavam-�e 75 milhões

foram: Japão, Estados Unidos, Ca- ?e ovos. _Mas a partir de 195� as

nadá e Rússia. A importação de Importaçoes, de começo relatIva­

«pilchard» da Africa do Sul aumen-
mente pequenas, c0!TIeçaram a ac�­tou e:m 24 % em relação a 1959, pas- sar �m volume, Impo�ta�te q e

sando de 9.858 ton. para 12.230. atIngm e� ,1956, 187. m!lhoes e n.o
Este aumento foi devido, sem dúvi- ano segUInte, 173 !TIIlhoes. A aVI­

da, à melhor organização distribui- cultura, que, estaCIOnou até 195�,
dora dos fabricantes. O consumo de an_o em que o censo acusava 19 n:1-
caranguejo em conserva procederi- Ih<;>e� de aves, com uma produçao
te do Japão, Rússia e Noruega des- m_e�la de 80 ovos por av_e � ano,

ceI!!. de 3.189 para 2.342 ton. subm em 1954 para 27 _nnlho�� �e
aves cOm uma produçao umtarIa
de 92 ovos, o que corresponde a
2.500 milhões de ovos por ano. Com
o aumento de prodúção nacional,
a importação de ovos desceu para
estes números: 1958, 133 milhões;
1959, 33 milhões e 1960, 16 milhões.

I pO tallão de No ano passa­_!!I_ r j ,jo verificou-se
no mercado

atum· na Alemanha a 1 e m ã o um

apreciável au­

mento de consumo das, conservas
de atum. Enquanto as iinportações
de sardinha de Portugal e de Mar­
rocos sofreram um ligeiro declínio,
as de outras espécies, principal­
mente as de tunideos, aumenta­
ram de 11.057,5 para 15.706,1 ton.
Os maiores fornecedores foram o

Japão, com 6.485 ton., Jugoslávia,
com 2.188 e Peru, com 1.553.
O declínio verificado_ na pesca

nipónica determinou uma subida
do preço das conservas. Por este
motivo a importação de atum japo­
nês na Alemanha não registou o

P e s c a
No mês de Junho vende­
ram-se na lota de Vigo
5.220.379 quilos de pei­

em Vigo xeJ no montante de 49
milhões de pesetas. A

espécie de maior rendimento foi a

pescadinha, com 10.666.024 ,pesetas.
De bonito venderam-se 178.367 qui­
los, no valor de 4.123.896 pesetas;
de sal'dinha 709.637 quilos, no mon­

tante de 4.089.849 pesetas; e de ca­

rapau, 990.175 quilos, que renderam
2.609.585 pesetas.

Pesca na' Capital europeu e ar­

gentino ligaram-se pa­
ra construir. uma gran­

Argentina de fábrica de conservas
de peixe, no valor de

25 milhões de dólares, que explora­
rá a rique·za piscícola dàs paragens'
de Rawson (Chubert, Argentina).
Construir-se-ão barcos de pesca em

estaleiros europeus e será construí­

do também um porto. Cinquenta
experimentados pescadores �spa­
nhóis governarão a frota, medIante
5.000 pesos mensais, 10 % da pesca
e casa.

como se apresenta algumas vezes, quan­
do a neblina de.Outono desce sobre a

capital, envolvendo-a num¡¡. cortina de

chuva.

Para se compreender o papel tão vital

que os realejos desempenham no ritmo

quotidiano da cidade, basta observar

os jovens que os seguem de um lado

para o outro, ver as pessoas dançando
ao som de uma valsa nas festas nacio­

nais, ou, através da névoa e da chuva

nas estações mais frias, descobrir as

ruas que se iluminam com uma luz ra­

diante logo que são ouvidos os primei­
ros acordes da sua canção. É a mesma

luz irradiada pelos habitantes de Ams­

terdão, nascida do amor por urna coisa

que, corno é o fervoroso desejo de todos,
continuará sempre inexplicAvelmente
unida à alegria de viver própria de

Arnsterdão, - S. H. I. I lO -

Vi.ado pela, delegação
de Cen.yra



'"

O sr. João Miguel Rocha de
Abreu foi nomeado representante

: do S. N .. L na comissão municipal
de turismo de Lagos.

�����������������

D�QUl, /

RIO ARADE...

AINDA E SEMPRE!

MAIS UM
PRÉMIO GRANDE

,

,Acudam.nos e muitos outros de categoria
distribuídos

IIADA mais nos custa do que
voltar a insistir naquilo que

já aqui re f e r i m o s. É-nos. peno­
só e lembra-nos como que uma

perseguição. Todavia, coisas, há
que, por tão evidentes, não podem
ficar sem uma nova e justa recla­
mação, quando' nada se faz para
remediar o mal a tempo de evitar
transtornos e, por vezes, prejuízos
aos nossos semelhantes.
Todos nós, aqui em Portimão,

sabemos que o parque de estacío­
namento em frente do edifício da
Caixa Geral de Depósitos desapare­
ceu com o derrube das árvores que
lá existiam e do largo cálcetado
que havia aparece-nos, agora, chão
de terra batida, como adro de igre­
ja de aldeia recôndita do interior.
Tempo houve em que um serven­

tuário da Câmara Municipal rega­
va, ao menos uma vez por dia, o
dito local, mas até esse mínimo de
benefício acabou e hoje o ventó
campeia por ali, desenfreado, le­
vantando nuvens de poeira, Intro­
duzindo-as nas gargantas de quem
por ali passa; ou ali perto trabalha,
ou ainda dos que se servem das es­

planadas dos cafés e dos que vivem
paredes meias com tão malfadado
largo. E em pleno coração da cida­
de, em sua sala de visitas.
Dizem-nos qué o material da Câ­

mara necessário Para o alcatroa­
mentó do parque' está em repará­
ção. Se assim é, por que se não viu
a tempo tal' situação? E, para dar
um bom aspecto de salubridade
àquele sítio, p'or que se não aluga
outro material?

Torturar os munícipes com tal
flagelo é 'que nos parece demasiado
e demais por tanto tempo.
Senhores, tenham dó de nós, até

pelo bom nome da cidade!

]f:fARIO LEPPO

AOS BALCõES DA

CASA DA SORTE
pela extracção da semana

passada

30.177 - 3.0 Prémio

100 CONTOS

30.972 10.150$00
14.629 10.000$00
37.470 10.150$00
·37.840 5.150$00
18.137 5.000$00
28.716 5.000$00
30.222 2.150$00
47.472 2.150$00
43.514 2.000$00

Para a lotaria da próxima' se­
mana habilite-se na

CASA DA SORTE

� m�num�nt� 8� �r.:��rnar�o
lOJ�1 �jnaulura�O n� �ia J�

........... " ,.. ..

ft41 O dia 30, aniversário da morte
W do dr. Bernardo Lopes, será

inaugurado em Loulé o seu monu­

mento, acto que terá certamente a

presença não só dos louletanos mas

de muitas individualidades de toda
a Província,

,

As cerimónias começam com
uma missà de sufrágio, às lO, ho­

ras, na igreja matriz, realizando­

-se, às 12 horas o descerramento
do busto a qué procederá. a neta do

preíteado, menina Maria José Lopes
Leote. Será 'orador oficial o sr. dr.

M¡l.Urício'Monteiro, prímeíro presi­
dente da Comissão Pró-Monumento

.

e que foi g,rande amigo do dr. Ber-
nardo Lopes.' ,

.

Comparticipa çóes par,
obras de viação rural
Pelo .Fundo' de ,Melhoramentos Rurais

e através do II Plano de Fomento, ,(0-
ram concedidas para o Algarve, as se.

guíntes compartícípacõea: caminho mu­

nícipa.l de Ví lar-ínha và -E., N ... 268 �Alje­
zur), construção, 1.' fase,' 202.700$; rep.
da E. M. de Loulé a Salir, 7." fase,
602.500$; E. M. 503, construção do lanço
entre a E. N. 124 Ei Braeíeíra : de Baixo
(Loulé), fase única, 414.400$;' rep. e

benef. do lanço entre Peninha e Porti­
mão, da E. M. de Peninha à E. N. I
269-1, 7." fase, 16.700$; C. M. entre 'as IEE. MM. 532 e 533, por Poto, rep. e

benef. do lanço de Poio à E. M. 5921'(Portimão), 1.' fase, 132.300$.
,

'

••••••
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'

IlŒœllÃO DE 'EN�OIE�
Caixa Geral de Depósitos, érédito e Previdência

Casa de Crédito' Popular,

,No dia 4 de Setembro p. futuro, pelas 14 horas, prece­
der-se-á na Agência da Casa de Crédito Popular, em

Olhão, ao leilão de penhores, nomeadamente dos existen­

tes na Agência, cujos contratas tenham um atraso su­

perior a três meses nó pagamento de juros;

TI NTAS PARA
:a1a.-v:iOS

de J. A. HONRADO t, CALLADO, LDA.

TRAVESSA DO GIESTAL, " • LISBOA

A motome[HniiH[ãO Hlrí[oli
como factor, ¡'ndispensável
de desenvolvimento económico

(OoncluÍl(Jo da. 1." .f

p�g(fUI)
tando também os rendimentos por
hectare. cultivado, para o que pode
contríbuír, decididamente, a intro­
dução racional' e .oportuna da má­
quina' que deverá ser generalizada
às mais diversas operações cultu­
rais, desde a lavoura até à colhei­
ta e à conservação dos produtos.
A indústria, caminha com passo

apressado para. o automatismo na

produção como mais' uma medida

para baixar os custos e melhorar
a qualidade dos produtos manu­

facturados; o, comércio encontra
novas energias propulsoras numa

mais intensa e racional propagan­
da dos produtos que vende. Pelo
contrário, a agrícultura é - salvo
raras 'excepções - demasiado es-

tática.
"

Urge, por isso, estruturar, orien­
tar e sobretudo 'estudar cuidadosa
e mínucíosamente o necessário ape­
trechamento da nossa agricultura
em meios mecânicos a fim de que
o surto de uma indústria agrícola,
no verdadeiro sentido do. termo e,

. como de facto actualmente se com­

preende, seja uma realidade e se

possa reflectir no' bem-estar. geral
de um importante sector da activi­
dade produtora da Nação.
A utilização de meios. mecânicos

na agricultura favorece e estimula
a substítuíção do gado de trabalho

pelo de rendimento o qual, forçado
a maiores, periodos de repouso,
adquire mais peso, dá mais leite e

produz mais estrumes.
Com a tracção mecânica pode­

mos realizar lavouras a maior pro­
fundidade, ,aumentando o volume
de terreno posto à disposição das
plantas o que envolve, como resul­
tado fínal, empregando urqa técní-'
ca evoluída (adubações abundan­
tes, uso de sementes seleccionadas,
tratamentos fitossanitários, etc.)
maiores produções por unidade de
superfície cultivada. Efectuando os

diferentes trabalhos agrícolas eom
mais rapidez a máquina permite
actuar, além disso,' no momento'

oportuno, circunstância especial na
actividade agrícola e realizar mais

que uma cultura nomesmo terreno,
recorrendo ao uso de variedades
culturais. apropriadas. ,

,

Com a introdução da máquina na

exploração. agrícola o ordenamento
cultural é, quase sempre, necessá­
ria e obrlgatõríamente transforma­
do com a. introdução de culturas
mais rendosas e de forma a-rave- .

recer um largo periodo de utiliza­

ção da máquina e regular o seu

diagrama de trabalho ao longo do
ano.
O custo da energia humana e

animal é muito superior ao que é
fornecido pela máquina e, por isso,
ao utilizar esta última realiza-se
uma operação económica favorável,
ao mesmo tempo que libertamos o

homem da fadiga bruta e encami­
nhámos o animal, sempre ao servi­

ço do homem, para' funções mais
lucrativas.

.

A mão-de-obra vai rareando nos

campos o que, tendo como conse­

quência uma valorização dos salá­

rios, torna, com mais forte razão,
impeditivá a utilização generaliza­
da de energia humana na realiza­

ção dos trabalhos agrícolas.
Se tivermos em consíderação o

preço pelo qual o lavrádor paga
cada uma das fontes de energia a

que recorre verificaremos simples­
mente o seguinte: que o preço por
CVH no caso do trabalho 'manual
é cerca de 7 vezes superior ao que
é fornecido pelo trabalho animal e,

por suá vez, 16 vezes superior
àquele que é fornecido pelo tractor.

Se compararmos o preço da ener­

gia animal em relação ao fornecido

pelo motor inanimado chega-se à
conclusão que a relação é de cerca
de 1 para 3.
Não podemos, portanto, deixar

de constatar que o emprego da

energia humana e animal na agri­
cultura é uma operação financeira
desastrosa e constituí, nos tempos
presentes, uma verdadeira dela­

pidação.
O emprego da máquina é, por

isso, uma necessidade económica

imperiosa.
Sem dúvida, portanto, que uma

equilibrada e adequada mecaniza­

ção da exploração agrícola que con­

sinta efectuar os trabalhos agrico­
las com um menor dispêndio de

energia e de uma maneira racional
terá um valor determinante no cus­
to dos produtos agrícolas e o ba­

lanço da empresa, ao fim do ano

agrícola, apresentar-se-á, de uma

forma evidente, mais favorável.
Uma das grandes missões que

têm sido atribuidas à generalização
da máquina na agrícultura é a de
sustar o êxodo rural que se vem

manifestando em todos os países,
criando 'nas jovens gerações de

agricultores uma mentalidade di­
versa que lhe consinta olhar com

'mais simpatia os trabalhos do
"campo.
No entanto, é necessário ajudar

a criar essa mentalidade e são vas­
tos os meios que, de forma directa
:ou indirecta, podem contribuir para
atingir o objectivo.
Entre esses meios terri fundamen­

tal importância o da preparação
profissional dos resporisáveis pelo
uso, manutenção e reparação das
máquinas e sem o que não será!
possível mecanizar de formaa tirar
o partido integral que o meio me-
cânico oferece.

'

Outro meio não menos importan­
te refere-se ao apoio que o Estado
deve dar à lavoura para a aquísí­
ção de máquinas agrícolas.
Como se sabe, este é já um fac­

to, pois a Lei dos Melhoramentos'
Agrícolas concede, à Organização
da Lavoura através da Junta de
Colonização Interna empréstimos
em condições bastante favoráveis
para a aquisição de máquinas.
Esta lei agora alargada também

aos particulares vai ao ponte
- como não conhecemos noutra
Iegislação similar estrangeira, -

de conceder empréstimos, sem ga­
rantia real, até ao montante de
20.000$00.

.M. J. Lopes Cordeiro

MárioAntunes
LANIFICIOS

CASA FUNDADA EM 1918,

Teler.: 22024 [OV IL H I Apartado: 172

HÁ MAIS DJ; 40 ANOS
que esta casa se dedica exclusiva­
mente a 'fornecer eis melhores

tipos de lanifícios para fatos de
Homem, Senhora e Criança.

Se V. Ex. a
.,

ainda não conhece
os meus artigos, faça uma ex­

periência.

NUM SIMPLES POSTAL PEÇA AMOSTRAS:
veja as qualidades, preços e des­
contos e verificará da conveniên­
cia: em passar a ser meu cliente.

Não tenha receio de fazer

qualquer encoinenda, porque to­
dos os artigos que não agradem
serão aceites como devolvidos e

restituída a respectíva impor­
tância.

�•................. �

Duas escritoras
. ,

falam das nossas praias
(OOnclU8(JO da 1.' pdg(naj

acabar uma série de cantos que já
principi.ei».
, A resposta "de Natércia Freire:
Gostaria que a praia do Algarve

onde passarei uns escassos vinte
dias de férias - e ali bem me ape­
teceria passar vinte anos - tivesse
outro nome: um nome a condizer

com a atmosfera de paz, transpa­
rência e mistério ãos seus dias e

das suas noites. Bem o merecia,
essa Praia de Armação, de nove

quilómetros em baía, em cuja cos­

ta se abrem grutas de abóbadas tão

altas, como de catedrais, - oito!
- onde esvoaçam pombas e as

águas adquirem tonalidades que
vão do lilás ao azul petróleo, do
»erâe-esmerauia ao rosado de cer­

tos céus quando prenunciam tro­
voada. Nalgumas, as praias interio­
res sugerem esconderijos para bar­
cos !,ugitivos ou recreio de estra­
nhos seres. Se tiver deixado as mi­
nhas obrigações em ordem, ali não
farei nada. Não lerei jornais, não
ouvirei rádio, não irei ao cinema,
não atenderei telefones. Desde que
encontrei o Algarve" entendi que a

melhor homenagem a iaeer-the é
estar atenta às suas revelações».

JORNAL DO ALGARVE
lê..se em todo o Algarve.

5 pessoas: 2 1/2 'kgs. de amêijoas
3 cebolas' de tamanho médio, 15Ó
grs. de presunto gordo, 150 grs
de chouriço, 150 grs. de fiambre;
50 grs. de manteiga, piri-piri ao
paladar, colorau e salsa.
As amêijoas apanhadas de vés­

l>era, deverão ficar na própria
agua do mar, de preferência
amêijoas de Alvor, célebres pelas
suas grandes dimensões e exce­

lente sabor.
, No fundo da «cataplana» colo­
ca-se uma camada de amêijoas,
cobertas por cebolas às' rodelas
,fininhas, uma' pitada de colerau.:
presunto gordo cortado aos qua.
drados de uma fatia grossa,
chouriço às rodelas e fiambre
também aos quadrados tirados de
uma fatia grossa.
Depois nova camada de amêi­

joas com cebola, colorau, pre­
sunto, chouriço e fiambre, con­

tinuando assim até encher a «ca­

taplana».
Na última camada, um ramo

'de salsa, manteiga aos quadradi­
nhos e piri-piri em quantidade
,conforme o paladar. A «catapla­
na» hermêtícamente fechada, le­
va-se ao lume durante 20 minu­
tos, abrindo-se só à mesa.

O bafo que sai da ecataplana»,
.ao abrir, é o melhor aperitivo pa­
ra tão delicioso petisco.

Foi há muitos anos, em Gou­
veia. Numa desgarrada a festejar
um período feliz de trabalho nos

campos, uma mulher andou du­
rante muitos minutos'preocupa­
da em aturdir com as suas qua­
dras picantes, um moço, de certo
modo timido, que andava na ro­

da. Ele ouviu, ouviu, e cada vez

parecia mais confundido e per­
turbado com os risos que sentia à
sua volta. Em dado momento, a'
mulher, com um cravo na boca,
lançou-lhe novo remoque em qua­
dra rimada ao jeito popular. En­
tão, o rapaz toinou-se de cora­

gem e de inspiração e atirou-lhe

�antando esta quadra:

O cravo que tens na boca

Tem raízes na garganta ...
Hei-de arrancá-lo com beijos
à hora que o galo canta.

Bolo de rtamorados - 9 co­

lheres de, açúcar, 9 colheres de'
farinha de trigo, 3 colheres de
sopa de manteiga, 2 ovos, e uma

colherzinha de fermento inglês.
Batem-se primeiro as duas

claras ein castelo, .depoís as ge­
mas às quais se junta o açúcar
batido com a manteiga. Deita-se
a farinha e mexe-se bem. Por
último, o leite e o fermento. Tor­
na-se a bater tudo com força.
Barra-se bem uma forma redon­
da e põe-se o bolo a cozer em

f'orno bem regulado, cobrindo a

lata com um papel untado com

manteiga. Desenforma-se e dei­
xa-se esfriar. Corta-se horizon­
talmente em três partes iguais.
Faz-se com dois decilitros de

leite e uma colher de maizena, al­
gum açúcar, baunilha, chocolate
e duas gemas de ovos, um creme

bem espesso e barra-se com ele
a fatia de baixo pela parte supe­
rior, depois a segunda e, por fim,
a terceira colocada como tampa.
Cobre-se todo o bolo. de creme.

Batem-se, depois, duas claras
com duzentos gramas de açúcar
glacê e o sumo de um limão. Co­
bre-se com isto todo o bolo e en­

feita-se com aparelho próprio
com enfeites prateados e péta­
las de rosa cristalizadas.

illebicinll cas�ira

Para combater o soluço, faz-se
uma mistura 'compostà de uma

'Colher de açúcar com uma de
vinagre ou de conhaque, e bebe:'
-se em seguida. " ',.

.

- Optimo para combater o ácido
úrico é o chá de maçãs; que se

obtém com cascas da fruta se­
cas ao sol.
- Mesmo 'na cidade, é' possível
receber uma picada de uma abe­
lha ou vespa. Nesse caso um ópti­
mo remédio caseiro é colocar no
local da picada uma rodela de
cebola. A dor e, a inchação desa-
parecem logo. .

- Eis um remédio caseiro 'para
tomar quando se' está constipado:
mel com limão. Ferve-se água.
Enquantora água está bem 'quen­
te, deita-se numa caneca de lou­

çá. adicionando-se imediatamente
mel puro e' sumo de limão, numa
proporção de sumo de dois Iímões
grandes ,e quatro colheres .das de

sopa, de mel, 'para cada meio 1i­
tro de água. Esta bebida torna-se
ao deitar.
- Se se deitar cinquenta gra­
mas de cânfora, cortada aos bo­
cadinhos, em meio ·.litro de ál­
cool a noventa graus, consegue­
-se um líquido que dá óptimo re­

sultado em fricções, para dores

nevrálgicas e outras:
'

-, ,G�m;bém nil cozinha Sf
,," , ",�.

,

;0 ;:"f)oÔe ser Ilrlislll

e o1lgortJ nllo ria'

Eis a receita algarvia que obte­
ve Q_,�.o prémio no Concurso Na­

cion.'àJ:��e' Cozinha e Doçaria Por­

tuiU'"eSlJ}¡:!;
Amêijeas na «cataplana», de

João Cândido Furtado d'Antas,
Rua Chaby Pinheiro, 19-1.°-Esq.
- Lisboa. Hotel da Meia Praia
-

AL����aplana» é uma panela
Um médico pergunta a sua

filha:
do tipo de pressão, sem escape,
com a forma de uma concha 'bi- - Disseste ao teu namorado

valve. Asduas metades são liga-' que eu não o acho.' em condições
das por uma charneira e hermê- de ser teu marido?

ticamente fechadas, tendo no la- - Disse. Mas, ele respondeu­
.do oposto à charneira, uma pega -me que não era p primeiro dia­
ou asa. gnóstico errado que o pai tem

Quantidades aproximadas para feito.
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ECONÓMICOS E DE FACIL CONDUÇÃO.

DE .8-10·15 E 30 HP,

c. SANTOS LDA.

I
LISBOA· PO liTO. COIMBRA

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

LA DE VIDRO EM PASTA PA'RA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

Câmara.. FrigoriHcaN, Construção C i v i I, Con..trução N II val.

.Est�fa .. , Caldeira..

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandsctmeldcr & Ciao, Lda.
Rua Candido dos R;eis, "_2.· Telef. 50702 PORTO

,

Omelhorsortido encontramV. Ex.asna CASA AMÉLIA TAQUELIM.GONÇALVES,'
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 13-1.0 - Telefone 82 - LAGOS. Remessas para lo()O o p�ís'


